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PREFACIO 

Meu prezado colega. 

E' para mim uma grala ,wiisfaçüo dizer-lhe todo o bem que' penso 
do seu livrinho, caja modesta apresenlaçüo nwior realce virá tiazeI' 
aos imensos serviços que está destinado (1 prestar á nossa gente. . 

Pediatra pro/leclo, de aguda inleligencia, 'qlle viveu anos a fio 
tudo aquilo de que traia, llO consll~tol'io l1wdico, no 'clinica, no cen­
ira de puericullura, lidando COln Lodos os problemas da medicina e 
da higiene infantis, investigando, disclltindo, ensinando, [U10 podia 
o nwu an1.igo dei:r.w' de produzir um trabalho que é, por assim dizer, 
a reprodllçrio da sua propria personalidade, nwltiplicada pelo livro; 
na ansia de levar a cada lar, a cada recanto desta terra, cln b~neficio 
da criança, os preceitos e lições que os seus estudos e a Slla e."Cpe­
ricncir[ o tCI}} levado a considerar COlno os mais proprios para con­
duzir a bom termo o problema difici! da criaçrio no mais delicado 
e melindl'Oso periodo da exisiencia. 

Não eslal'cnws de acórdo [a[vê .... · neste Oil JUlque/e detalhe. POll
w 

co imporia. Medici cerlaut. ASila dOlllrina é sempre ditada pelo 
Dwiol' escl'uplllo cientifico, e bClll undarüo os qlle (J ela se cingirem 
rigorosamente. 

Outro merito qlle não· quero deixar de assinalar 110 ."J'Cll traba­
llzo :...-.- a reiterada preocupação pelas crianças c mües pobres, ou de­
samparadas. São telo comuns os tralados de higiene para os possi­
dentes, guindando-se por vêses até o toq1le da elegancia e do requinte 
nas Sl1as prescrições, tornadas assim innccessiveis aos humildes, que 
considero um dever clzanwl' C( atenção para. uma. circllns/rwcia que 
compl'(JuQ 1('1' .. ddo o SCIl livro vcrf!(Jddramcl1ic inspirfU/rJ 1/0 conl(Jio 
com () povo, (l quclll ele de falo se desUna. Que se realize essa 
adaptaçrio, e que se difundam o mais possivel as noções trio aulori­
zadamente ai e.'Cpostas, lal é o voto ;;incero de seu velho amigo e 
admirador 

OI.INTO DE OLIVEIHA. 

Rio de Janeiro, abril de 1.938. 
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INTRODUÇÃO 

Avoluma-se, nos paises cÍy.iJízados, o interesse pela proteção á 
criança, 

Outrora, tudo quanto se fez esparsaJllente, nesse. sentido: entre 
nós, apezar do continuo esforço dos técnicos, ressentia-se de unidade 
de ação c de recursos financeiros. 

A lula travada nessas condições não podia, contudo, esmorecer, 
porque n catlsa, nlém de justa C. humana, envolvia os proprios des­
tinos -da nacionalidade. Por isso, hem diversa é hoje a perspectiva 
que oferece no Brasil esse magno prohlema, qllandó se verifica que­
as aspiraç.õcs do passndo alingcm, mediante as realiznç'.õcs do pre­
sente, mnparadas pelo poder publico, mnplo dcscnvolviInento. 

Independente desse amparo, fi proteção á criança, sendo Uln 

problmua cOluplexo, exige ainda a adoção de luedidas em proyeito· 
integral de sua solução. 

A vulgarização sistematica de noções de higiene infantil e de 
puericultura aSSlune, entre outras, importancia capital, pois está pro­
vado quc, no lueio onde iInpera essa orientação, o bebê prospera 
normalmente, contribuindo, assim, para [leeninar, desde logo,- o de­
c1h1.io da lllorlalidadc infantil. 

:Mcditando sohre as bcneficas consequcncias desse processo, que 
tanta garantia confere ~l criança no iJlicio da existencin., urge inten­
sifica-lo largfl111cnte. 

Atendendo, entretanto, aos dois fatores que, nessa época, dOlni­
naUl a fisiologia da crianç.a: fi vulnerabilidade e o crescimento, a 
difusão de noções de higiene infantil e de puericultura deve começar 
pelas gestantes, 

Até agora, porém, n:"1o s(' lin1w pensado em sislenw.lizar seme­
lhante n'ClIn;o entre as lIlulhel'es em lais (:ondiçõcs. No entanto, a 
vulgarização uess"s noções precedendo o parto lem a vantagem de 
orientar as genitoras sobre os priI11eiros cuidados que l'cclammn os 
filhos, evitando, desse 1110<10, que eles vellhan1 a sofrer inUlnCl'OS 

danos, por vezes funestos, que ° seu dcsconheeiluen to acarretará. 
A estreita <1ependeneia lnaterna em que vive o filho, desde a 

fase embrionarin, c que, após o nascimeni.o, se prolonga dUl':lnte 
largo período, all"::lv(\s do seio, rcnl~:a () proveito (1:1 cdllcaç:lo higie­
)lica nas gestantcs. Por isso, sua vuJgarir.a~~iio no curso da gravidez 
torna-se fuudmnental C111 face daquele ohjetivo, além de contribuir 
}>ara suavisar O -trabalho incessanle que lhes confere fi lnaternidade. 

A multiplicidade de fatores de que se r,eveste o problema ela 

.'. 
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proteção á criança, n.ão dispensa .a colab?ração da sociedade. Por 
isso, mereceu neste livro referenCla espeCial, na espera!,ça de des- " ; " 
pertar sçu irlestitnavel ':oncurs? . . '. .... . 

Todas as "providencIas aqUI compagmadas, vIsando a ?efes:, per­
manente da criança em proveito do ~lltllro de nossa patrIa, naoas-
piram outra recompensa. " " 

Rio de Janeiro, março de 1938. 

GASTÃO DE FIGUEIREDO. 
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I PARTE 

A INTERVENÇÃO DO PEDIATRA NO CURSO DA GRAVIDEZ - ILE­

GITHIIDADE - HIGIENE DA BOCA - REPOUSO - CUIDADOS Cmí 

O BICO DO SEIO - OFTALMIA DO RECEM-NASCIDO - O BANHO 

NO RECEM-NASCIDO - VESTUARIO DO RECEM-NASCIDO - "FRALDA 

DE FLANELA - VACINAÇÃO PELO BCG - CHUPETA. 

-~ 

" 

'~ 

J 
i , 

, 
• 



, 
! . 
! , 

" 

I 
I 

l 
I 

I 
I 
! 

, 
I 

\ 
I 
I 
I 

\ 
I 

I 

I 
I 
I. 
I 
i 

A INTERVENÇÃO DO PEDIATRA NO CURSO 
DA GRAVIDEZ 

o cOlljunto de medidas preconizadas pela higiene infantil lem 
por escopo principnl assegurar o crcscÍlllcnto da criança, que, desde 
u fase cmhrionarin al<'~ á puhcn]ndc, é o seu caracterisíico funda­
Inculal. 

Essa purlieularidadc na CYOlll~~ão elo ser hmllano, justifica o in­
tuito de eireunscrcvcl', quanto possi"vcl, a l'l'oLcçiío ao recem-nascido 
c ao laelcnle, reclamada sohreludo pela fragilidarle de seu orgunis­
lHO ncsse pcrioclo delicado da vida. . 

A pcrsislcncia nessa eOl1{lula reflete o proposito de' estabelecer 
combate permanente Ú 1llOl'hilidadc c á 11lorlalidnclc infantis. 

Para que esse objelivo seja alcançado, ncccssario se tornn que a 
ação do pediatra - e só do pediatra - se exerça mais cedo do que 
habituahnentc sucede, Lendo CIll vista as deploraveis consequellcias 
de sua tardia intervenção. . 

Como obviar esses inconvenientes? E' o que pretendemos conse~ 
guir pela divu1gação dos preceitos de higiene, que .orientem segura­
lnClIle as geni lo·ras . 

O exalo conhecimenlo da origel11 de in111eras· molestias ~ de 111111-
ti pios ia(orcs quc compromelcul ~ sathlc, nl'mOll a higiene de recur­
sos quc, erilc~·joSaIllCnlc poslos Cln pralica, pOUpUIll a vida. Assinl, 
protegida, caminhn a humanidade. 

J;:nl relação ao Brasil, m:\is cntegoricos s·e revelaul esses predi­
cados on1 proveito do seu progresso. 

A relevante ação preventiva que a higiene desempenha e os 
fatos comprovmn, pois limais vale prevcnir do que remediar", gcne­
r:llízOIl sua illl.el·vcll~.:1o :l lodos os r!llllOS d:1 alividade hllmana, pro­
curando, dessa fónna, alenuar os danos, (fUandu não possa impcdl­
los cOluplet31uente, e. cujos hcnencios, evidenciados desde logo, vão 
repercutir. de 1110do favoravel, nas gerações futuras. 

E'. COlHO se vê, Ul11 esforço continuo de aperfeiçoamento, que 
exige absoluta pertinacia nos processos ulilizados de geito a iJnpe­
dir alterações no ritmo do seu desdobramento. 

Em 11cnllll111 setor da higienc se moslJ'a Hio propicia e sallltar 
Çssa orielll:lf,:.:lO e01l1O !lO toeanle ti defesa da jnf~mei:l. clljo reslill:lflo 
é sempre plenamente compensado. 

Prevcnir-.oriclltando, orientar-ensinando as· mães a cvitar as cuu­
sas quo diziInmn os filhos, eis a grandeza ela obra magistralmente 
.iniciada por FERNANDES FIGUEIRA e sabimncnlc ampliada por OLI:\TO 
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DE OLIYEInA. E tudo faz crêr que o desenvolvhnento já atingido, en­
Lre nós, pelo complexo problcma de higiene infantil, graças á acão 
tenaz desses apostalas, invaliJarú, pouco a pouco, ao lncnos nessa 
esféra da atividade l>ublica; fi scntcnca inexoravel do grande VIEIRA . . , 
ha cerca de três secuIas proferida: "Eis aqui, non1 ului's, nenl mc­
nos, o fado on desenfado dó nosso Brasil.: sempre avisados, mas 
nunca prevenidos". 

Não hasta, porém, para que isso aconteça, confiar no exito do 
trabalho realizado. Ouçam todos os que puderem, os que tiverem 
o coração forrado ·de sadio paLriotismo, que o emprego sistematico 
dos recursos preventivos ofcrceidos pela higiene, e,]n favor da' in­
fancia, reSUll1Cm a defesa da propria nacionalidade. 

Até agora, porém, n ação do pediatra se restringe: de ordinario, 
á criança, c, na ql1usi totalidade dos casos, para corrigir os distul'­
bios consecutivos ú intervenção prcjuc1icinl dos leigos CUl assunto 
de tanta magnitude. Apezardos conlinnos esforços dispendidos, 
aqni, no Distrilo Federal, pela Divisfio de 'Amparo ti Maternidade e 
á Infancia, alrayés do Serviço de Puericnllul'[l do Distrito Federal, 
secundndQs eficazluente por grande nUIllcro de especialistas, essa si­
tuação; enl parte, ainda perdura, cIllbora conl lnanifesta tendencia 
a modificar-se. 

Em . geral, o. pediatra é procurado para conjurar perturbações 
absolutmncnte. evituvcis, quando ao contrario, deveria ser ouvido an­
tes que elas surgissem. Entretanto, njio padcce duvida hoje sobre 
a garantia que representa sua intervenção precoce no uesenvolvinlcn­
to dos lactentes. Esse fato eslá averiguado e não sofre contestação. 
E' natural que isso suceda, pois estão hCln cstlldndas, eIn lodos os 
. seus delnlhcs, ns particularidades que lhe clesnfianl a argucia, por 
mais especial que se apresente ti sua analise a modalidade do dis­
!tu'bio no organiSl1IO infantil .. 

. Afir·mada essa verdade c encarecido seu objetivo, é justo que 
essa intervenção se faça sentir no curso da gravidez, pelos beneficios 
decorrentes á saúde do produto, após o nascimento. Nessa ocasião, 
seu concurso deve ser aconselhado ás gestantes pelo obstetra, como 
já procedemos em relação ás nutrizes gravidas que 1'~S consultam. 

A vantagem dessa condu la é positiva. Se ao obstetra incumbe 
guiar e acudir terapeuticmnente, nos casos indicados, as genitoras, 

. afim de ((11('.0 produto súia Yigoro~o. é nalural que o pediatl'n con­
c.on"u lambem, cm época op€?rtuna (8.0 Inês da gestação), para que 
essa condição primordial ao proprio produto não seja perturbada· 
depois de projetado no mundo, como geralmente ocorre, tendo em 

. vista ainda que a especialidade os separa hoje e "a instrução das 
parteiras visa prillcipahnente fi puérpera e não o recClu-nascido" 
(FEll:-lANDES FIGUEIl\A) (1). Nessas condições, a interferencia do pe­
diatra é yaliosa, 8C111 incorrer no dcspritnor de invadir seára alheia. 
A· inll~nçfio. nliú~. l{ muito c1nl'H: ('olnhornl' de fôrma que o trahalho 
iut'slil1Hl\'l:1 do oh~tctra, procurando c.onfcrir COluplcto vigor ao féto, 

(1) :r"EltN ANDES }"IOUEIRA. 
1Inl (lQ COlllluerdo, !!:\/3/192.J:. 

Relntorio .do Servit;:o de Higiene Infantil, J"or· 
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all'!(\'{'S da Yigir:mci~1 cuid:ulo:--a da g·ra\·id(~z, não seja prejudicado 
posl<.>l'iOl'lllenlc por ignorallc."Ía malerna. 

Assi~n delimitada a orhita de (":Ida um, pela propria natureza 
da cspceIaliza<.~ãü. a instrução das gcstanle~ pelo pediatra deye Cll­
conLl'~\r favo~'avcl acolhida anle os lJcncfieios que colima.. . 

hscIarecleIas e111 tempo oportuno, orienladas pcrfeitamente so­
bre a alimenLação dos filhos e demais cuidados concerncnLes á deli­
cada fase '1ue eles têm de atravessar, estarão as genitoras preparadas 
a enfrentar com sucesso o nobre encargo que a natureza lhes confiou. 

A educação higienica, principalmente na classe pobre, convém 
s~r renovada em todas as gestações da nleSlna gestante. A repeti~ 
~~ao tcn~ ? vantag~nl de fixar, conl I11a1s clareza, noções smupre uteis 
que faCIlItem 111ms tarde seu incessante trabalho, além de invalidar 
o Roder de sedução, altamente prejudicial, que sobre elas exercem 
amI\I<lc, com ou seUl proposito, Os que as rodeiam no lar. 

. Esse proccsso consegue radicar-lhes, indelevelmente reaTas im­
presdndivc,is, .. abroqu?Iando-as contra a série enorme d~ p;econcei~ 
los, '1ue so tem a vlrlude de acarreLar-Ihes a intranquilidade e o 
desespero. 

Que não seja perLurl>ada a serenidade indispensavel de quem 
merece mnparo conslanle, nfiln de minorar, por todos os lneios O 

longo. e pCll0S0 itincrario, eIU que o sofrÍll1cnto, se avolumando dia 
pO!, dIa, encontra apenas cOll1pensação no orgulho justificado ele. ser 
111ue. Tudo quanto se fizer no sentido de engrandecer esse cncargo, 
dev: ser a preocupação dominaute do poder publico e de todos os co­
raçoes bem formados. 

. Ha n~uito que a experiencia nos convenceu da· necessidade ina­
~.lUvel de I;,-struir _ as gestantes com o intuilo de garantir a saúde dos 
hlhos" A Il1struçao das gestantes, suave e pacienLCIuente conduzida 
prod.uz se~l1prc ótinlos resultados, ·confornle revelam os inumero~ 
ensmo~ ~Cl,los n~ COllsultorio de São Cristovão. RcconheceDlOs que 
e~se plOCCSSO eXIge grande soma de bôa vontade. Mas o objetivo é 
tuo ll~bre e o proveito tão seguro que não jllstificanl·o seu aban­
.dono. Basta atender, ao encarece-lo, que ° nascinlCnto constitue 
etapa nccessari.u ?o dese~volyinlCnto do indi.viduo. Não interrOInpe 
~em altera a lntIma sohdar1Cdade na evolução do ser htlInano. 

C?llIO t?da~ as fases da vida são so1idarias umas eOl11 as outras, a 
sande d~ crwl1\,.a depende da cIo cmhrião ,c fIo fé Lo, do mesmo modo 
tlUC, Il1aI~ tardc, o adulto não vale sin.fio tanto quunto valcu a crian­
ça" (NOIlÉCOUllT e DARRÉ) (1). Assim a adoção desse processo vem 
preencher uI?a l.ucuna,. COIn o proposito de não prejudicar o cr.esci­
mento da cnança, qualIdade que lhe é inerente . 

A ins!rução das gestantes, mediante argumentos claros e logi­
cos, de .:~or~Io co;u o grau dc .inteIi?encia C de cultura de cada u~a; 
proenrma ~lfun(hr-lhes os lllClOS efIcazes de .cOInhater a rnorbilida<lc 
e a lilorlrt11Clade infantis. " 
. !~~all:lJ1do o .emprego da anuuncnlação natural, csclarcecncIo a 

flnaJHtHle dos CUIdados perll1ancntcs que os filhos reclamam, adver-

(1) Noro:OOURT, e DARlui - Cou9cils Pratiques d 'lIygiõno Infuntilc, 1014, pg. 2. 
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tindo dos perigos que lhes ~carre~a a inobsCl:,\,an?ia,dos preceit?s ,ehi­
mentares de higiene infantil, fac.lhl1cnte sera atIngIdo es.se obJetIvo. 
Por esse processo teITIOS evitado. a !unes!n intervenção· dos igl:~ran~ 
tes, Assim tudo indica que a mSlstenclU nessa conduta faclht'lra 
grandemente a solução do complexo problema de proteção á in­
faneia ," 

O exito da educação higienica nas gestantes est~ dirétm~ente 
snbordiriado ás suus condições sociais, Esse [utor nao podera ser 
desprezado pelo pediatra ao proceder a snu instrução, cujo .indice de 
inleligencia e de cultura constituirá, 5Cln duvida, ~ garantIa do seu 
integral aproveitamento, ';, " ,'.,,' 

O analfabetislllo conduz a lngnorancm, a IgnorauCla a I1USCllU, 
e a nliseria invalida lodo trabalho ntil. Essa é a regra invariavel. 
Por isso, o problema de higicne inf'lnlil, scndo complexo -por sua pc.?­
pria natureza, exige, segundo o B1Cio e111 que se desenvolve, cxecuçao 
multiforme, , 

Contudo, a espectaliva dc ser miie parecc ampliar, de t~1 sorte 
a receptividade do espirito das gestante~ mesmo de ~al~o ~l1yel. so­
eial, que possibilita 'melhor cOlllpreensao dos preceItos IllglClllCOS 
divulgados. .. 

Será que esse nobre senl.hncnto, nivelando as ~,rUlturas,. <:onslga 
superar fi precaria condição do. lucio C111 ,~ue VIV~ll1, faclh~ando, 
assim, a assimilação dos conhecnnentos prahco~ ensInados? E benl 
possivel. "Tão her:oico é o sentilucnto da lnntcrnlda~e que o 9uc. con­
selhos, intÍll1idações ou conscqucncia <la propria rtuna ~a dignIdade 
ou na' bolsa, não conseguclll' em ,proveito da llullher 111ms altanl~nte 
'Ou l11Uis infiIllmnenle colocada, quundo, decaída ll~S llUlUS habitas, 
facilmente logrmn da Dlãc, doeil e hUllulde, .0111 ~}rol da sua .creatu­
ra. E da intoxicada fazem uma abstclll~a, da ncghgentc u~na In teres: 
sada inquieta nas desordens luinÍll1us da saltde ... que deiXOU de Sei 

sómente sua", (MIGUEl. COUTO) (1), . 
Se a experiencia não mais ilnde qu~nto ao bel~efico resnlt,a~o do 

processo cnl divulgação, nlesnlO que atue e111 ambIente desfa,oluvel, 
Inalor será o seu sucesso quando tiver avassalado todas as cmnadas 

sociais.' . . tO, • 1dU 
A educação hit1'ienica das g.::stantes deve res nnglr-se a _VlL;:, .. 

rizacão dos preceitgs que recáimn d~rétmnenle sobre a protcyuo dos 
r(>t~e;n-nascidos e dos Iactcntcs ele tenra idade, onde se torna :111p.res .. 
cinclivcl Cln face da pavorosa lclalidadc assinalada nas eslaltsltens. 
Circunscrita a periodo tão breve, procurará: 1.0 secundar o a..mpa-
ro desveludo que lhes venha prodigalizando o obs~etra em favor ~o 
produto CIn geraç.ão, e rCDlovcndo, n~cdiante correçao precoc~, a eXl:~ 
1encia de anonnalidades de que sCJunt, algun~as vezes, pOltadora,., 

. 2.0 esclarecer fi vUlltngeul da obediencia conscH~nte a outro~ pre~C1-
tos que nsegul'mll n evoluç.ão .nonn.al do .lne5111.0 produ,~~' npos. o .. n~ls­
f'itllrntn; :l.O c!-\limnlar fi fl'('qucnclfl ohl'lgat~l'ta da CI.I.~nç\~l \s:\{I1.~ ~o 
centro de puericultura COl1\O llleio de gUl'anltl'-lhc a s.\ll(I~ c .t vHI.t. 

~) MIGUEL COUTO, ~ No Brasil 86 lia· U1l1, l)roblcma nacional - (I ciluoa~1io do 
pOt'O, 1933, png. 46. 
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ILEGITIMIDADE 

Dentre as causas que COI1CQITelll para elevar o coeficiente da 
morlalidadc iilfantil, figura fi natalidade ilegilimfi, 

Consequencia inevituvel da ignorancia e do ambiente desmora­
lizado na classe baixa,· onde impera o analfabetismo e fi promiscui­
dade, que conspurcarn fi inocencia, degradaI11 o cm'ater e faYOre~CIll 
" dissolução de costumes, combater a ilegitimidade é problema com­
plexo, de soluç,io dificil e demorada, 

Está consignada en1 toda parte fi influenci~ do lneio sobre o 
:nunento da 1110rtalidade dos filhos ilegitiInos eln comparação com 
os legitimos (RuDDEn) (1), A ação isolada do medico, nesse caso, 
nada poderú fazer, c o l1UlitO que conseguir pouco rendimento util 
-colherá. Afas (~ prceiso comhate-Ia vigorosmnentc através ela instru­
ção disseminada pela escola c do coneUi"SO pl'ccioso da sociedade. 

Se ú interfcJ'ellcia da cseola é tardia c se exerce de IllOdo indi-
1'éto - reflexo da insll'uç,i1o da criança projetada IlO proprio lar _ 
o concurso social bClll orientado produz, no entanto, resultado inle­
(liato, Convéul, poi~, encarece-lo, hastando, para isso, por CJ11 pra­
tica o conjnnto de medidas estabelecidas pelo Prol', 01.1"'1'0 DE OLI­
VEIRA ao criar a Associação lJlaiel'nidade e lnfancia, cujo principio 
l)usico consiste e]11 "proteger e preservar a rnãe, o lar e a fmnilia, 
COlno fllndmnentos indispensaveis da felicidade da criança". 

A intervenção da sociedade é essencial. ú resolução desse grave 
aspecto do problenut de higiene infantil. . 

E1TI apoio dessa afil'lllUUVa, acentim o Pro f . ESCUDERO (2): "A 
diminuição da 111ortnlic1nue da primcira infanda é o reflcxo da luta 
'social dos povos, e do grau de ndiantnmento COlll que se vão assi.lui­
lando os beneficios da civilização; reflete, ndemais, sua riqueza por­
que a c.anlpanha e111 favor da infancia se faz esc1usivmnente c.om re­
cursos econonlÍcos" ,' 

Ora, a ilegitiInidade, deixando gerulnlCnte as 1nãcs enl comple­
to abandono, "er11 favorecer a lllortalidade infantil. 

Iludidas pelos pais anonimos dos filhos em geração, padecem 
todas as agrul'as (rUe a infelicidade lhes acarrelou e que mais se avo­

,Iumal'ão eHl seguida ao parto. 

Ningumn as quer, ncn1 as recebe. SCln trabalho, se111 111Cios de 
provêr apropria subsistencia, vegetmn, durante o penoso itinerario~ 
na nInis sordida promiscuidade, ignoradas de tudo e de todos, até 

• que, torturadas pelas dôrcs cruciantes do parto, que se anuncia, vão 
bater, ús portas das rnaternidadcs, onde aguardarão a hora suprema, 

[. <confiantes apenas no soIlciLo amparo da cicncia. 
i 

(J) B. HUDm:/t - In, Tratatlo Enoielopedico de Enfermirlaãc,'1 de la In/anoja, v. 
l'PLAUNDLElt c SCTlI,OSSMANN, Trnd. lÇsp .• T. 1.°, 1934, pago 84, 

(2) PEDRO ESt.'\UDEItO - Alimentação, Trad. de 11. Póvoa e \V. BerurrliIlc11i1 1934, png. 204. 
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Ao regressnrcnl á mesma vion de provações, que a presença dos:. 
filhos Dlais agrava, lnaior se dc~enha fi luta, :\'islo que s50, de ordi­
nario, repelidas, C]l1 tais condições, por quasi todos Os lares. 

Nessa continua perigrinação passmn os dias, até cstacionarcln 
nas ruas - ultimo refugio na desgraça - expondo á caridade pu'­
illica. os frutos de sua imprevidencia na esperança de recolherem "'-
esmola que lhes minore o sofrimento. , 

A fmuc, cODlpanhcira inseparavcl da luiseria, lhes secará o leite; 
os filhos mal nutridos padecerão continuamente. Em virtude disso, 
a resistencia. de seu organismo, tão' delic.<tda nesse periodo da exis-, 
teneia, capitulará, dentro em pouco, abrindo call1inho favoravel ás. 
infecções. Nessa angustiosa situação, s6 ha un) recurso' seguro: "os. 
ilegitimos invadem aS créches e ,?S hospitais" (FEnNANDEs FIGUElnA) 
(1), quando não vão parar dirétamenle no cemiterio! E o BrasiL 

. precisa tanto de braços para o seu progresso ... 

HIGIENE DA BOCA 

. A descaIcificação qu'c sofre o organismo lua terno no curso da 
gravidez, reclmnn cuidados indispcnsavcis conl os dentes, 

Os dentes súo compostos calcare os que protegem em estoj'" 
proprio (nIarfÍlll) recoherto de uma cmnnda hrilhanle ou eSInalte,.. 
,,: polpa, parte sensivel c tróficn. Se a alimentação da gestante sadia. 
rôr descurada, Clnbóra não exija regime especial, ngrava a descnl­
eificaçüo, ·c o asseio da hôca esquecido cOlupletmnente favorecerá a, 
cárie e corrolllpc o haJilo, 

O alhllcnto, nesse caso, devcn\ ser rico de caleio, afhn de su­
prir as necessidades oi·ganicas dagenitor", desfalc"das pelo filho em, 
fonnacão, O uso diario de leite, carne e cereais, satisfaz essa cxi-· 
genciu' pelo caldo que contêul, alélu de fosforo, ferro e vitami.nas. 
propl"ias que; igualmente, lhe são uteis. As verduras e as frutas,. 
possuindo outras vitanIinas, conlplet3.l11 a nutrição, 

. A r:l\'iio :\limC'l1\:u constituida desses clc1uentos, di.stribuídos em. 
prOI)01'ç.;]o hannonicn, ficnrú, porém, subordinada :to cstn<1o higi(lo· 
da gestante verificado pelo oilstetra, que traçará as modific.açõcs im-o 
prescindiveis. 

Tendo em vista os estragos produzidos nos dentes pela açidez: 
resultante dns fenucntações, que, a~, incessnntelnente, se realiZ3.1U, 
(l nseio da hôca não póde ser desprezndo, A vigilancin concoluitnnte· 
do dentisla deve ser obrigatoria, COln o ohjetivo de Iuanler os dentés. 
l'U\ hum ('sla~lo de l'ons('r"a~iio, t:\O necessnrios :.1. Inasligaçfto dos ali-o 
11ll'nlos, Essa pro\·jdcnda não exclue :\hsolulnmcnlc fi sua limpeza 
sistel1lalica, }lrnlieüda duas ·vêses por dia, no d"oUlicilio, pcln 111:\1\hã· 
c. á noite, através da ng~ln e da esCOVo., liA expcriencia deUlo11stra 
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~pa' lIIuilo POlH:OS dt'util'ril"in'1 se pod .... 1I1 aproximar elll :1I':tO ulil ·<ia 
:.;~1I:1 c ti:\ (''''Cova, O,S ak:dinos, o s:lh:io C a agua oxigl";1:ltla t.'~tü"o 
JJt·sU: (':ISO. 0.<.; (llC~lll/irJs, que nl'utralizam illlctlial:Hlll'ntc ~\ :\l'idez. 
p:\I':1l11 a fCl~mcnla\·a.o nociva ao csmallc: a m:\gncsÍa ('all'Ínaüa, h"'"lll 

l'ceotncnd~\çao espectal; haslarú hl\'ar a bõca com uma sol uc:\o de 
-sal. d~ luctal alcalino ou 111clhor, tocar a· escova Illolhaua no' a1cali 
rcdll~ldo a'pó c atrilar assiIn os dentes conl vigor. O .f)abcío, tmnbetn 
alcalino, dissolve pr~nlamente as gorduras, e pela untuosidade da 
-espuma acarreta facllrnenle as impurezas; é excelente uentifricio' 
te~l so~re Os outros fi vantagem d.e ser pronto e barato, SClnpre i 
nu~o. ~o cscovamento"dos de~tes C0111 sabão (não carece ser especial, 
-(l snb .. l~ COll1Ulll dos lavatorlOs) e bastante agua é supeIior a todas 
tlS lnczlnhns e panacéas industriais .para o asseio e conservacão dos 
~entes (CRum?, A. agu(l o.Tigenada" " 12 volumes, diluida n~ terço, 

. 'e;.. UllI ant!sepllco VIgoroso, seln nenhuma nocividade: as fennenta­
"«ocs da boca, d~3 denles, do fundo da garganta, ccssmn, e desnpare­
-cem. as cmanaço~s. dcsagrndavei!-; do Iwlito, se todavia não ha fócos 
pcn>lslenles ele c~\ne dentada a corrigir por lratamento conveniente:'. 
.~AI~I~ANH) .P~~IXOTO) (1). ? e~llp:'ego, enll'elanlo, da agúa oxigenad~, 
(! (hspcndlO1-l0, o que rcslrmgl1'a SUa nplie:\(;~l(). 

A ngua ~e cnl é t~mbcnl um ucntil'rido hom c hanlto. A Divisão 
de :'--~llraro a MatcrnLdudc e á Infanei!l., no intuito de facilihr SU'i 
:nqulslçno, aconselhou o seauinte processo de pi·ep·'r" \.,. ,\ [)o \' . ~ I ' d . .... ' ~ ..... -... n la meIa 
-: llcara , e cal vlrgelu enl Ul~l litro com agua fria. Agi te, depois deixe 
ICpOUSUl. DcrraulC .com CUIdado essa primeira ngl1a que é dft laya­
gCIll ~a ,cal. Ponha nGVanl~nte ~gt1n fria, agite, deixe repousar algu­
mas .olas e passe para VIdros COIl1l1nS, Ponha novamente e assiln 
.por dmnte ate acabar H cal." . 

O ns.s~io da bôca mediante o cuidado sistClnatico dispensado aos 
·den.les, alCIIl da vantngeuI de assel."urar ,., ,lef;'sa ., .... permanente do or-
gmllsmo, concorre ainda para realear 11lUis turde os atributos fisi·cos 
<10 individuo. . 

REPOUSO 

_ O rcúollso nos nlt.illlos lllê~cs da gnlvidt:z (~ fund:lmcntal pois 
)nlpe~~ ° .parto prematuro e evita o nascimento de dcbcís. ' 

. 1 ao .llllportantc se nI0stra que vnrios países coaitararn da sua 
,~~rJgatorlCdad.e. ~oube a primazia á Suissa, em 1877, datando n; 

anç,a., as praneuas. lnedídas legislativas nesse scntido, de 1909 
.(COU".~~I.,\In) (2), Int~Ito Cluh6ra. possa-se nomitir que ela foi a re­
.cursO! a d,<:.ssn co~qulst.n, CUI f.nvôr da infancia, desde 179a, (un~do 
tl. Conven~,ao NaCIOnal cstaheleccll ·os socorros ás gestanles fi c~me 
do H,o mês d~\ gravidez (V\i\url') ('n r'.. . H •• ~ çar 

• I .'..... assnn, sUC.csslvurncntc, nas 

(J) Al'It...\NIO Pm:xoTO - Ilioicnc V 1 1 .... <)l!· n 420 (2) A Co i.I I • I ",..v 1 ::lg. . 
.])eb • ~927' UVELAI& - In Cours d'HyuUnc sous'la dircction de L BenlUrd e R. 

T~ J. ,pag. 917, . 
._-. - -'=~~f-o.j·~"''=--:--c"""C""7'~nJj.fL.il!I[1J.(1ie.nn.--W..mJ,tile 1910 fi 

_... -""o-'-.~~.,..~~.~18"9,,."-__ ~~~~ _____ =~ 
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,Iemais nacões- cultas, esse fator de prematuridade .tem sempi-e des­
pertado .vi~o interesse. 

'I A nossa putria - escreveu FEIlNANDES FIGUElHA (1) - con~Li­
tuiu-se nutrindo o superior ideal. Já e111 sua UVingclll ÚS terras do 
Brasir1 (1557) adverte João de Lery que as selvagens, continuando 
embóra em sua lida habitual, se abstinham de pesados trabalhos nos 
lempos ultimos da gestação. Ao formar-se a nacionalidade, o excelso 
.fosé Bonifacio, nu anlevisão de estadista .fmHais excedida, propôz á 
Assembléa em 1822: "A escrava durante a prenhez e passado o 3.° 
luês, não será obrigada fi serviços violentos e aturados; no 8.° Inês 
SOlucnte será ocupada cln· casa; depois do parLo terá Uln 111ês de can­
\"alescença, e passado este, durante UHl ano, não traball:ará longe da 
cria". . 

"Reinando o segundo imperador pouco sc fez: projétos e tenta­
tivas de Ferreira Vianna, de Erico Coelho, enlre oulros, A republi-
ca .• en1 satisfação ao' que inlentara José Donifacio, e ús leorias da Re­
"oIucão Francêsa e aos senlimel1tos que então dcsponlnvmn e se cor­
noriÔc3vU11l cn1 algumas terras de Europa, a 23 de .Janeiro de 1891, 
expediu o Decreto relativo ao trahalho dos menores e das mulheres 
nas fabricas. - "ElÍl toda parte - escreveu Ruy Barbosa em 1919 
_ se c.ercmn de atenções lueticulosas a gravidês e o parto. Entre os 
po';'os civilizados a mulher que eslá e a qU,e acaba de dar ~l luz s~o 
sagradas aos olhos do hOIneIu. Este sentnueuto nobre, mnda nao 
caiou bastante nos costlUUC.S da nossa industria, O caso já não é do~ 
lllestico. Já o não pOUe1110S disfarçar entre as nossas vergonhas de 
fmnilia, porque unUl grande 'Vós estranha, unIa dessas vóses que 
ecômn no Inundo, o denunciou nas ren1iniscencias de sua viagCIll ao 
Brasil. CICluenceau, "entre' IllUitos falos quc o contrislavmu enlre nós" 
diz' êIe, singulariza o de "vêr 111ulhel'es e111 adiantado. estado de gravi~ . 
dez, trabalhando horas inleiras ,de pé". "Não se ha I11istér de ser In~­
flico!l _ acrescenta ainda o grande frances "para sentir o sofriInellto 
dessas operarias". 

Todu,;ia, seria injustiça ocultar, na hora presente, que essa dolo­
rosa situação, que tanto entristecera o grande estadista francês, já se 
lnostra sensiyehllente l11odificada, ao luenúS aqui, no Distdto Fede-
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ruI oraças ú nobre· cmnpreensfio dos interessfldos aos constantes apê~ 
los' (la cicncia. do quc propriml1cnte Ú f1ção coercitiva da legislação 
federal, tão mOI'usa (Iuanlu itH'i'idcntc. Para (.',omprov.:Il" esse falo, 
hasta acentuar que depois do gesto adinil'uvel de .José 13onifacio, ar~ 
<{uivado apenas na luenloria dos eruditos, e do decreto fil'll1ndo no 
ano de 1891; somente em 1923 cogitou o regulamento sanita rio fedeI:al, 
no art. 345, em prodigalizar á gestante semelhante ~eeu:so, de:Vldo 
prinripalJ11cnl~ Ú direta c01ahora<::10 de Fcrnnndes Flgue~rar. AInda t 
asshu foranl interpostos varios expedientes COll1 o proposllo de bur- i 

lar os efeitos de tão uHl providenc.ia. . '1 
Em lH:l2. 0.GOyc..'1'1l0 Proyisol'io, cOllvencido das \'allta~ens <le sua ! 

ollrigatol'icdndC', IC'gisla nesse sentido (2). . :!I 

(1) . FERNANDES FiClUE1RA _. In .drcl!i·l:os de lIi.qione, 1927, Ano l, D.O l, pago 32 .. 
(:J) .. Dl'cr~to D.e 21.417 A, do 17 do nmio <lo 1332. 
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A JII('(Hda, SC'!HJo .ill~>ta (' hUlII:lll;l, tillha frUe Y('IH'er em qualquer 
{-poca. Hcsisliu aos illdil"l.'l'l·ntes, sohn'yin'u ao t:!JOCjuc de interesses 
llH'llOs IOlly:t\'cis, c, Ull!p:ll'ada l'('!os estudiosos, que s<'llll'l'C enaltcce~ 
r:lm seus hcncficos l'csullados, tl'iunfou lla COllslituic:'io de IH:!.!. 

A Consliluí\~:1o de 10 ele Novcmhro de lU:n, mai;teyc essa con­
'j"isla _ 

Contudo, ao referir-sc ú gestante, na letra 1 do :ll't. 13í, a Cons~ 
,tiluição alual não lhe garantiu, desde logo, o 1nesmo tempo de des­
canço, que assegura,. na letra h do art. 156, á funcionaria em iden­
tieas condições. Seria preferivel que assim houvesse acontecido do 
que ficar dependente ainda de regulmnentação en1 lei especial. E' 
de esperar, porén1, quando esse fato ocorrer, .que, ao lllcnos por fl.na~ 
login, não Jhe reduzmn o prazo sob qualquer 'func}muelltor en1 vir­
tude <la evolução <la gravidez na classe pobre ser evidentemente 
lnais. penosa. 

O lrahnlho exhnusli\'o e prolongado das IlltI1heres nos uIlimos me-
7.e~ da gestação, reduz a sua duração COln manifesto prejui7.o dos 
nasci tUl'OS. 

"O repouso é lllUitO impo1"lanle para a llltllhrr graYida. pois iIn~ 
pede o parto prematuro e evita o n:lsdmento de cJrhcis 1

' (1), 
HEntre as causas de nascimento prematuro c de debilidade con­

genita, é preciso assinal:lr o trahallu} ela miie durante fi. gra"\·idez. 
Desde 1895, Pinard insistiu sobre n feliz influencia que tem ~obre a 
criança o repouso que ela olmcrvn durante as semanas que preceuclu 
o parto. 

HO repouso prolongn a duração da gravidez. :Mme. Sarraute-. 
l..ourié ·comparou 1.550 mulheres adlnitidas ao Asilo Michelet COlll 

1.550 lluIlhcres que tinham trahalhado até o lIUH11ento do par-
10; ela vcrificou que a gravidcz das primeiras durou, Cl11 média, vinte 
dias mais (Iue a das seg:undas ll (2). . 

, Assim o repouso nsseglIrado á genilora permite ,que a gravidez 
se processe dentro elo periodo normal (' faenHa o natural desenYol\'i~ 
n1cnto do félo, delluneindo pelo aumento de peso, que C1TI 111éclia ex­
cede o das outras "<1e 300 gramas (Pinnl'd), ·de 341 g:l'Un13S (Bachi­
mOI1t), dc220 gramas (Lclourneur) _ Schauta em Viena, Léopold em 
Dresde, Re.niselli e111 Ferrare, fizcram as n1CS111as verjficaeõcs~' (3). 

O abnndono completo do ll'abalho cxhau~livo das gestantes se­
Na idc:d. N:io é a illlohilidatlc que se defende IH))' :c-;er cfJlltrupl'odu­
ccnt~; é o trahalho extenuante, ininterrupto, duranles horas a fio, que 
se proihe pelos malefícios que produz, 

No lar pobre, onde escasseim"Í1 os recursos eleluentares de stib­
sisteneia, provenientes do pei::lueno sulario auferido pelos respectivos 
c.hefes, esse ideal jmnais será atingido, o que obriga encarecer ás 
gestantes ti rest.ringi-Io, quanto possível, nos dois ultinlos mêses da 
gravidez. 

Desde que não seja possivel relllover eomplelamcnle es:c-;a eausa 

(1) V. HUTJNEr~. - Lr:.'l Maladie,'l ilo.'l cnfanl.'l. rr, I, J!J09, pago 28G. 
(2). NOBÉCOURT e SClIREIBER - Hyoi()nc Bocialo de l'Enfancc, 1021, pago 43. 
(3) Ibidem, pago 44. 
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que concorre, sem duvida, para aumentar a mortalidade infantil, ne­
cessario se torna esclarece-las de geito a diminuir a fadiga pelo pre­
juizo incontestavel que o seu excesso acarreta. 

Os inconvenientes, que acnbmnos de assinalar, confinnados por. 
grande nnmero de autores, justificam plenamente a necessidade do 
repouco ás gestantes, e que encontrou em PINARD o seu maior defen­
SOl'. Repouse então a mulher gravida quanto quizer e o tempo que 
puder, certa de que tal conduta sómente beneficiará ao filho. 

CUIDADOS COM O BICO DO SEIO 

Nas lições praticas de higiene infantil contidas no "Livro das 
Mães", FERNANDES FIGUEInA refere o que a observação demonstra ocor­
rer entre as nu trizes, c que não poderia escapar ao seu espirito inves­
tigador. 

Ouçamo-lo :. 

"Minha pobre filha! E o Sr. ainda exige que ela amamen­
te! Sofre dôres horriveis quando a criança tenta mamar.' 
O bico do seio está fendido, sangra, e é sangue o que en­
gole meu netinho! Não, não pó de ser! 

Da situação penosa que me descreve - tomo a liberdade de !he 
ponderar, lninha Senhora - não sou eu o culpad? lVlenos o e a 
digna avó, cujo netinho não foi consultado para vn' a este lnu~do 
de lnist~,rias'. Desde, porém, que -de chegou Cc por longos lllCSCS 

nnunciál'u fi sua vinda! - não por lucia de clarins vibrantes ou: cor­
lejo de aclamações populares - mas pelos descomodos da Joven 
Dlãe) o seu lllCdico devera prevenir o que está ocorrendo. Cessa­
raul as recepções, afrouxaraul-se penteadores, e progresshrmnente a 
espreguicadcira e o rOlnance LonlaraUl o lugar outrora reservado ao 
camaroté do Municipal E li conversadeira de salã? . Houve ~x"mes 
clinicos minudentes e repetidos. Cogitou-se de InII e uma mrcnns­
tancias do ycsLnnrio ·do héhé, suas rcndns, suas flanelas, scus velu­
dos, suas fitas - e afinal se csqUCCCl'aUl de lhe cncomcúdar o han-
quete.·· . 

Por certo que Ulna pessoa que SOlncllte se nutre (~e Ul~l ahnlento, 
não forçava a fantasia culinaria de uln Dri~lat-Sf';vann, Ingere se,111 

duvida UJU só alhncllto, mas de filado exclUSIVO o Ingere mn dado 1:­
cipicnte, que urge organizar, para que assiIn o digmllos .. E, na hi .. 
potese, quem aguarda o primeiro filho recebe do seu medIc? a.lguns 
("onst~lhm. nnh's daquela hOl'n prov:\vel. que l\taeh.ac1o de Assls Julga­
va feita ·de minutos de vicia e minutos de morle. 

O seio us mais dás vê~;es n:.lo pcrmile o exercicio da funç.ão. por­
. que ainda inadaplado, Erguia-se rigi~o.7 tUllli.do h:lll1sfério C0111 ul~a 
eleYn~ão pequena no centro, e lllUI. (hshnta <10 tCCIdo restante. Lo"o 

'="_~~~~.~~ .. ~~~cfX_-_.1I"d'-=!>.1J~,~,1.~ll=~.~,9.!!~J~~l\(t()r~l1~ºJK!"t.:;t,,",,~J}..:t_~~_~f{e.l.l~ .. no ntundo, Cln derredor 
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da m:lmila, ou bico, se desenha orla escura, enquanto que o seio 
!-iC acresce Clll globo, A orla está a recOInendar ao lnarido e á es­
posa: IInosso filho viverá. desta fonle incomparn.\"el; CUrenlQS dela'·. 
g cnlüo nproxilna-sc o IllCdico e prcceitt'Ia llW.ÇflgCllS da mmllila para 
lhe emprestar cJaslicidadc. lra<;:õcs lllclodicas para que se COnfOl'IUe 
a seu finl ulili.ssimo, c aplicações quentes e frias que aproveitmTI 
aos dois intuitos. 

Assim, O reccm-nato ao llludar de residencia, na frase de Pnrrot, 
propÍ<'ia-lltc ::' segunda, que é o seio materno, o mnximo passivcl de 
a(·oIH'lJego. ~c essas regras foram n'legadas para o o.lvic1o em pes­
soas ~llIe t:l('llalll('nte as rc("!mna\'all1, um fa!o simples e inócuo se 
transfol'Jlla em lIlanancial de ahorreCÍ'mcntos. 

E .agora? - pel'guntal'RTllcRÚ a Scnhora após fi intcrminavel 
prosa de 111CdlCO - ngorn que f~lzcr? Agora - respondo - obviar 
nos danos c lular para quc não cessc n amamcnlaeão. 

Quantas rcceilas para as cireullslancias c que ~nhcm os ginecoR 
Iogisla~! .Por mim, que o não sou, mandaria colocar cOI1lprc~sns de 
agua hOl'Ica. c cJllcntes. em torno ú mamiIa, pincelaria rapido a fenda 
com n tinlura ~Ic l~cnj?im c prolegcria o orgão enfermo, sClnpre e 
sempre: COll1 a 111:lIS sllllplcs ~las sugndcil'as artificiais, E' n·~J<.onl­
posta oco uH,la camp[r~ll~la de "VIdro, tcrminada no apice por unI bico 
de, mal1ladmra, Sumana e bell"l lavaval, aj lIda a desenvolver a nla­
nul":. e a defende do contato bucal du criança, e portanto das in­
fccçoes. 

_ . A ~ninha veneranda umiga está olhando para a doente como sua 
mae~ n~o h~ duvid~, Consinta que ela se cOlnpenetre que é, por sua 
vez, .luae. roler~ra entre risonha e chorosa algumas dores, logo 
venc~das, e" se nao lhas esquecer hreve, tenho certeza que as aben­
·çoaru, pelo 1mpulso l1wgnnnimo da alma feminina ... " 

Nada JlIai,s pl'ccisnrianlOs acrescentar á l1H1gnifica lição do .gran­
d~ ~csl~'~..: cUJo notave~ pOd:l' d~ obscrvação sô cnconlrava .. pâralelo 
na ~\Udl~~tO de scu CSIHl'lt? I~ummado, 1fas ha outros suhsidios que 
.~on\cln lealç~r C0l11 o ohJctIvo de rcrnovcr possíveis impcdhucntos 
:u mnarncntaçao natural, . 

. Essa lição deixa ainda evidcnte a proycilosa colaborarão do· 
p.ed~atr~ no cur~o da gravidez, determinada pela natureza <1; cspe­
CIahzaçuo, CIn vlrtude de poder escapar involuntariamente ao obste­
tra, empenhado em garanUr complelo exilo ao parto, a vcrifieacão 
·de d,elalhes que serão utcis apcnas ao produto cm geração. após o 
nascunento, . 

De~se 1110do, s~ ao obstetra não foi dado apreciar a constituicão 
anatonllca da luam.da, ~o pediatra não acontecerá o I11C51110. por i;50 
~ue padecc1.1d? d~ 1(Jenhco ruaI - n espcciaHznção. - olhnrá a ges­
lant~ COln o lnhnto de assegurar posteriormente o desenvoIvin1cnto 
do fIlho. 

, N~ol'tcalldo-Ihc;l. condutn essa pre{)(~lIpa~:íC), vcrifiea·r:'1 se a lTI:1-
11l1la c plana ou concova (l'cl.raícln, umhiJicadu, invcrtida ou il1ctida 
para dentr~), pouco saliente ou ·dcmasiado volumosa, ensinando 
.de~dc logo a .gestante os meios praticos para que tais evcnlua"lidades 
sCJnm rcrnovJdas fi tempo de n~o ctnharaçar fi amamcntaç",ã",oC'.===~~===-= 
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Na ocorrencia de qualquer dessas anOluulins, (leV~nl ser. feitas 
senl dClll0ra, suave e Illctodicmnente, traçõe:;i c .111aç.ag:ns do bICO do 
seio sc,ruidas da aplicação de coinpressns hUlludas fnas QU quentes 
até ~Illel:)êle ofereca absoluta garantia no fi1n utilissiIno que o espera. 
c Asserrurado por tal fórma o perfeito funcionamenlo ~a "fonte 
inc01npar~vel" que conterá o aliInenlo insubslillliycl ela cnan~.a Uno 
lundar de rcsidencia", dcsncccssario serú talvez o Cluprcgo de sllga­
deira que fi nulriz pobre desconhece e jamni:-; po~]crá obter. . 

A YCl'ificnção do aspecto nn:llomico <la Jllallll!a deve s~r. obrl­
gutaria, principahncntc nas priJllÍparas, afim d,e evitar malefl.clOs ao. 
reccrn-nasciclo provenientes da falta de UpI'OvClt::Ullent~ do l~lle ~a­
terno, que essas rmqmnlins podem acarretar quando nno 80fl3.1n co!"-

- , I' lta~ A ln'\lI1ih cOnC'ly'l por exemplo, lnerece atençao reçao Illlel H • • <. • " • ., I' -
'I bOI"l 1\h"\TH tenh'l [wcscncUldo que essa .. l110nlU la nao· espeCH\., em • ...., .• L , f' 

invalida a amamentação, conforme tl'anspnrece da segt~?nt.e fi Inn~­
tivu: "Tmnl>ell1 a fÓl'111U da mamila, plana ou concava,. nao e detel'l~ll-

I ,.. j'u1·t'l1l1cnlo da H[)tidiio de amamentar. :Mesmo 111u.lhcles . nan e p .. lJ .. l o n' . "" t . 
COlll nw.miJas concavas pronunciadas eu vj lUtlltas "\'cses. n~l nrCIl1 sel~s 
filhos com ótimo resultado' (1), EnlrelanLo, esse aUlo,l'lzado depOl-· 
Jnento n50 condiz eom os cnsos que obserYflll10S, nos qUaIS a nmaruen­
tacão foi sempre dificil, c, por vêses, illlposlsvel: 1 ~ • 

~. EUI apoio de nossa oh~crYação con~'cm refcnr ~I~lC 'o~ :TASCH:\.: 
(2) j no justificar a ineficacHl da ~llg~Hlclra. n"tt l~la,llll~.l conc,l' a ou, Il~.,. 
vertida diz: "Na verdadeira mamIlo. Inverltda, 1 C:-iul tnnte d? unIa I~l 
bicão evolutiya, de nada serve apelnr para este rccu:so, p.OlS que n,lQ, 
existe tecido .snficien te parn chegar fi formar procmmencIa ndeqt1nd,a 
:1 s·ucçãO", E FUEUDENBEHG (3), aludindo Ú Jlla~lLi1a plnna ou depn­
;l1ida, acentÍla: UEsta n.nOlnalin dificulta·n sncçao sohretudo nos ~~­
heis; algun.s lnelentes conseguclll inlroduzir t()(~n n ~urcola da n~anl171a 
na bôcn, eonipcnsnndo o dcfeito qlwndo não c nuuto pronun~.uHl? . 
Assim. a 'verificação ohrigatol'in que sllgcrhn~s ten~ todo cabl~len~~, 
afÍlu de afastar ciualquer pretêsto que possa lIupcdlr o mupre;:,o ~' _. 
vador do leite materno, , . ' . I ' 

EnI éonsequellda da succão exercida pela hoca da cnunça, o )1Co-
do seio poder'! sofrer lesões 'que dificultel11 inicialnlcnte a. mnmnen­
tnção pela il1t~~Isa dôr que desperta, o que. não justifica, entreta~to,. 
o seu impedimento, , , 

. As (l'lulas da mamila. frequenlelllente ohscr\'f\(l~s nns pr:nll~,~-. 
r1S s:1o llIauifestaç.õcs conscqlleutes desse traumatIsmo (!lIC til ~e 
n~l;dir. Basta para isso lavar o· bico do sei?, scnlpre ante:re c{~e;o~~ 
dns. fllanlUdul'as regulares, conl agua alcahna (UI:Ul colh . ~ ~ 
chá de bicarbonato de sodio em um copo ,dagua ferVida) em~eblda e~~ 
alg(}(Hio esterilizado e pincelar, e~n scguul?, a fen~la. com tIntura do." 
hcnjoim, Na nplicuc:üo cOlnpulsorm desse IcctlrSO Ieslde o sucesso 
~l'n l'l'stnh('kC'iuH"nto. 

Ó) L l~ !o.tJ~"YE1t - li:rllllklu'i(cn dor BIIII.Q1f.I/!I.WUcr.ç, lD2.4, IUlg. 4S. I r 
(
") "O' N jMH'IlKF. _ In l.'rlJtllilo E'lIciclopcclil'o de Enrcl'~ntclcl.tlcs de la 1I
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(3) E. li'lmtlllENDERO - In Tralac10 ele Ped1atrla c1e R. EOKWTZ, • 
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1\ICSIllO na auscncia d.essa ocorrencia devem as nutdzcs layar sis­
temaLicmnentc ,o bico. do seio COIn ngllu hi.carbonalnda antes c depois 
de amamcntarml1 os fIlhos pcla garantia (lue essa Il1Cdida ofcrece con­
tra cCl'las infccçõcs no recClu-nascldo c 110 laclcntc, COlHO por exenl­
pIo a ol.diosc (sapinho), O aleooI, ordinariUlllcntc usado COlll identico 

. fhu, é prejudicial, cOluprOluete a cuticula lnmuilar, anulando-lhe a 
resistencia e a elasticidade indispensavcis, o que favorece a sua ero­
são e possibilita ainda mais o aparecimento das fendas, 

AléIU desses cuidados conl o hico do seja, durante as prÍlneiras 
somanas, após o parto, a vigilancia da luamu se impõe CaIU a objetivo 
de ~vitar a Iuastite por siInples retcnção dc lcite ou consecutiva ás 
fendas da nlanüla, que no abcesso encontra, quusi sClnpre, remate ine­
"itaveI. 

, A ap!ieação do lIlelodo DE Buys -- suspensão das mamas por 
lUCI0 de lIras dc esparadrapo, - constitui cxcelcn.tc mcio profilático 
contra, ?ssa c"cntt.1alidadc: deve,nelo, pOl' isso, ser uliliztHlo logo que 
f,~ ,'cnfHJI1?o l1U,lIS lcvc 1l1goq.plamcnto ela mama, aeompnnhado dc 
.(.~o~' e calcino. l· ... ss: I'foecsso lncrc'~e ampla divulgação pelos 10ne­
ÍlCIOS <llle proporcIOna (Ju:lIlcIo aplicado prccoccmente, <:o111'o1'1ne 
dcmonstra a cxpcricncia d.e VELASCO BLA:\CO C IIUMBEHTO PAPEHI­
NI (1), 

O Iuetodo DE Ruys rcsumc-sc na compressão pcnnanente das.. 
111amas por lueio de cinco tiras de csparadrapo, de 7 n 10 centlme. 
tros de l~rgura, dispostas de modo que as luamilas fiquem perfei­
tmllcnte lIvres e salIentes. Permanecendo a nutriz cm' dccubito dor­
sal, despida da cintura para cinla, os hracos lcyantados e as mãos de­
baixo da cabeça, as tiras de espal'adrapo~ serão aplicadas na sertuinte 
OrdClU!. 1.0, duas horizonta]nlCnte, uma da esqucrda para a dIreita, 
respectIva,mente em baixo (fig, 1) e acima dos seios (fig, 2) tendo 
ns .cxtrc1l1ldades sobrepostas; 2,0, duas transversalmente, dc cima para 
hmxo, UIlla da esquerda. para a direita (fig. 3) e outra ela direita 
pm:a a e~(l11er(h~ (fig. 4), c.ruzando-sc no centro; 3.0, finalmente, a 
ult.Ill~a no s,enhdo perpendIcular, sohre a linha mediana, co lU o 
objetIvo de fl~m' ~s ar:teriorcs. Assim todos os quadrantes das glan­
dulas lnaluanas flcaruo cOlnprimidos. 

OFTALmIA DO RECEM-NASCIDO 

A incessant~ preocupação da higiene em vulgarizar medidas que 
preservcnI a saude, encontrou na profilaxia "ao Inaior riumero d 

I d d
os 

c laIna os cegos e nasccnça'" cOlnpleto exilo, 
A inslilação nos olhos dos reccI.n-nascidos de algumas gotas dn 

(1) LrmN VELASCO DLANCO' c HUMnTUt'fO PAT'EltINI - ~l proccdimiento deI Pro­
fosor D~ Buys. como' tra~amiento profilrtctico de algullos trnnstornQs de la lactancia. 
natural m Â"c71tt1o$ A.mcneanQs de Medicina, T. III N,o 4 llUCllOH Aires L" do Ou. 
tubro do 1027

J 
png. 100. 1 J ,. 
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solução de nitrato de prata a 1 % (melado de Crédé) , recentemente 
preparada, ou da :;olução a 5 % de argírol, ou de protargol,. l{asta 
para conjurar esse nutlcficio até então irrClnediavel. . 

Hoje em dia, o apelo a· recurso tão eficaz, constitue preceito in­
discutivel en.1re os obsletras. Convénl, pois, ch::unar insislenlenlcnte . 
fi atenção das gestantes para o perigo a que ficam expostos os filhos 
quando essa providencia fôr esquecida, . 

A instrução das genitoras, nesse sentido, é inlprescindivcl e tan­
.io mais obrigatoria se patenteia quanto é sabido que, entre nós, elas 
são assistidas, CU1 sua grande luaioria, por Itcuriosas", COnfOl'lUC de­
monstra a estatistica referida por FER:-IANDES FIGUEIHA (1): "De 
3.443 partos, foram assistidos por medicas e parteiras 606 (17,6%), 
por curiosas 2.800 (81,3 %) e não tiveram assislencia 37 (1 %)" ~ 

Recentemente, o Prof. ARNALDO DE MORAES (2) coligiu, sobre 
337' gestações~ 'os seguintes' dados: :tA assistcllcia ao parto foi feita 
por: 

Medicas em .... ",.,., ... "., 71 casos 
Parteiras eln .- ............... . 20 " 
"Curiosas" em ...... : ........ . 217 " 
Sem assistencia e.m ........... . 15 " 
Ignoradq em ................ . 14· " 

A Divisão de Amparo á Maternidade e á Infancia, conhecendo 
perfeitam~nle esse faio, distribue, desde 1927, ás gestantes, matri­
culadas nos consultorias pre~nntaes~ pequenas bisnagas de cêra idea­
lizadas pelo Dl'. Pinto Guedes (3), contendo gotas da referida solu­
ção a 1 %, para ser usada com tal finalidade. 

Realçado o sucesso dessa pratica, tão simples quanto proveito­
sa, sua disseminação se impõe C0l11 o intuito de não privar I1lais tar .. 
de o individuo de apreciar e compreender a vida em todas as suas 
cambiantes, . 

o BANHO NO RECEM-NASCIDO 

Estava compulsoriamente estabeleCido, de lúnga data, que, ap6s 
-o nascinlento, se inlpunha dar banho no recem-nascido. 

Ainda hoje se encontra, infelizmente, defendida essa praxe por 
alguns autore:; de renome. 

A observação veiu, porém. demonstrar a inutilidade desse habi­
to universal antes· da perfeita cicatrização da ferida umbilical, em· 
seguida á quéda do cordão. 

A irtol?servancia dessa regra constitue sério perigo á existencia 
dos recem-nascidos visto possibilitar a infecção da Jerida umbilical, 

(1). FERNANDES FIGUEIRA - Relataria do Serviço de Higientl Infantil, Jornal 
do Comercio, 23/3/1924. 
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(2) ARNALDO 'DE lIIoRAES - .Aspectos Áctuaes da Pathologia do Recem-noscido, r" 
EdiJora. Guanabara, Rio, pago 34. . 

(3) OCTAVIO PINTO GUEDES - Sobre a distTibuigiio gl'atu..ita da solução prophy· 
lactica ela oplltalmia. dos Tecem-nascidos, in Arehivos de Hygiene, Anno T, N.o I, 1927, 
pago 193 . 
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determinando o "tetano do recem-nascido" ou "mal de sete dias" como 
vulgarmente é conhecido, além de poder causar-lhes tambem outras 
infecções. 

No intuito de dirimir qualquer duvida a esse respeito, transla­
damos o processo aconselhado :}lelo ilustre Prof, ARNALDO DE Mo­
RAES (1), na esperan,ça de que seja rigorosamente observado: 

"Era habito, até poneo tenlpo, universal, d~r, logo após o pas­
cimento, unI" banho no recem-nascido, O qual nem sempre era exe­
cutado em agua fervida, ua temperatura adequada, em banheira es­
terilizada e por mãos limpas. Havia, assim, a possibilidade de con­
taminar o cordão umbilical, já cortado, perigo ainda maior nos ba­
nhos que se repetiriam nos dias seguintes, Basta limpar o corpo do 
rccelll-nascido CDll1 gaze, pulveriza-lo com talco finíssimo e, com SUl"­
preza de quenl não ·tem pratica, no dia seguinte, o sebo ou "vernix 
caseosa", que .aderia ao corpo, súi agarrado na roupa, deixando a 
criança rosea e· limpa. Em alguns casos, em que a criança nasce 
muito suja de meconio e sangue, etc., póde ser lavada eni vaselina. 
liquida e depois limpa com gaze, O banho será reservado para de­
pois da quédá do cordão umbilical e cicatrização da ferida constl­
quente. Ha tambem a ponderar o menor trabalho, evitando-se o que 
é inutil.· Nos fétos nascidos prmuaturanlente convém lenlbrar que o 
banho póde ser causa de resfriamento, perigoso particularmente pelo 
incompleto desenvolvimento do aparelho term.o-regulador nos pre­
-maturas" . 

Em relação ao tratamento que deve merecer o cordão umbilical 
escreve ainda o Professor ARNALDO DE l-IÓRAES (2): "O curativo do 

,cordão umbilical, logo depois que fôr cortado, consiste em colocar 
gaze seca, cortada adrede, e envolvimentO' com uma volta de atadura 
de crépon, O curativo deve ser a seco, sem aleool ou outros anti­
septicos, (desinfetantes), não se abafando muito o cordãó, para per­
mitir que o processo de nllunificação se faça rapidaluente, graças ás 
possibilidades de faci! evaporação,' Experiencias 'cuidadosas têm 
demonstrado que, se colocarmos um pedaço de cordão umbilical co­
herto CaIU gaze seca, ao ar livre, breve sua mUlnificação se realiza; 
se, porém, o puzermos en1 redpiente esterilizado, fechado, êle en­
trarà eln putrefação, pois a hllluidade permitirá que se desenvolvanl 
os microbios COln que se· poluiu, ao atravessar o canal do parto na. 
sua· porção lnais inferior. Verificado tmnbcm está que a lná cica­
trização da ferida umbilical 011 sua infecção, além .de poder deter­
lninar o "tetano do recenl-nascido" ou "mal dos sete dias", vergonha 
e criIne nos centros civilizados, póde ser causa de septicenl1a (en­
venenanlcnto do sangue) infecção pulnloluu, etc, O processo de tra­
ianlento a seco, COll1 o maxiIno rigor de asepsia, não perturbado pelo· 
uso do banho, tem-me permitido observar a quéda mais precoce do 
coto umbilical (3 a 5 dias) e a cicatrização perfeita da ferida, sem 
n. lnenor serosidade". 

O recenl-nascido, portanto, não tOIuará banho '. 

(1) AR:s"AI.I>O DE MORAES - Sá Maternidade, 1929, pago 100. 
(2) Ibidem - pag, 101 • 102, .. . 
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VESTUARIO DO REGEM-NASCIDO 

A necessidade, que tCIn o individuo de manter arUficialnlcnte a 
'Tegulaç~o do calôr organico, encontra no Yes~tlurio recurso hnpres­
cindivel. Resguardando o oJ'ganismo contra a influencia das hrus­
,cas. oscilações da temperatura ambiente, o "csluurio cvit~i ou l'estrin­
ge as perdas de calôr por irradiação cutanea. 

:No recmu-nascillo em que a perda <le cahil' é muito importante, 
porque a supcrficie culanca, em relação ao pêso, é llulito nlnÍs ex­
tensa que no adulto, o vestuario atende plenamente a esse objetivo. 
Contudo, eleve ser cOfllQdo c simples. Prescinde, assÍln, da interven .. 
ção da fanlaziu"; nno exige criações especiais. 

. Tanto no rico como no pobre, será constituido das meSTIlaS pe­
ças, ~Illbora varie sua qualidade e quantidade, 

Comp.Jr-sc-ú de: camisa de "pagão", faix.a de crepoll, fraldas de 
111oril11 e de flanela, sapatinhos ele lã, cmnisola, capotinho de lã e 
lllanta de lã, Essa ordcm deve' prcsidir ú sua colocação no recenl" 
nasCido, tendo-se o cuidado de deixar, tanlo qunnl~ possivel, os bra­
ços e as pernas livres ao 11lOviIncnlo, A touca é mantida somente 
pela tradição. 

A substiluirão do vcsluario se 'cfcluarú diarimnenle, excetuadas 
as fraldas que l;oderfío ser. varias ve7.es, renovadas. A' noite, depois 
da ultitna mam!Hlura, ns' fraldas não precismn ser mudadas, afiln de 
respeitar o sono da criança e prolongar o repouso Inaterno. 

Suprimindo apenas, no fiUl do priIllciro Inês, a faixa de crepon 
que circundava o ventre, esse ,'cstuario servirá tambeu1 ao lactente, 

O uso de peç:.as impCrIllCUyeis, quer no rec.eln-nnscido, quer' no 
lactentc, é prejl1dieial. "Entretênl a humidade junto ú pele, COln 

grande incOlnodo para a criança c nolavcl agressão ú integridade da 
epidcrine, a qual facihnente se irrita e se lnacera, mórInente quando 
80brevem qualquer disturbios nutritivo". (.1. SANT' ANNA e L. GON­

ZAGA) (1). ", 
FRALDA DE FLANELA 

o uso da fralda de f1ancla no rerem-nascido e no lactcnte, sobre­
posta á de 11101'Íln, ainda não está suficientenlcnle difun,dido .. 

. Aplicada nessas condições, principalmente á noite, antes du ul-
1hl1:l 111mnaduru, deve ser cOl1!?ervada juntanlcnte COln a de rnorim 
nté n 111:.1nhã do dia seguinte, senl que haja perigo de resfriar a crian .. 
ça, por isso que a flanela manterá a temperatura da urina e1l1itida, 

, E~s(': n.'eurso tfio simples confere, no entanto~ lunior repouso á 
nutriz. {) <}IH', \"t'm fn\"ort'('l'l' n produç.lo do lt'ilt', eont a YnntagcIll do 
luio perlu.r1ml" o sono da cl'iant;a, 

(1) JOlWE DE SAN'l"ANN~ C IJEONEL GONZAGA -. Escola do Miies Saúde de 
FU1ws, 1P31, 2,- ediçüo, p:lg, ~93~ 
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COMO PROSPERA O BEBi· 31 

A satisfação desse duplo objetivo aconselha sua divulgação ill­
,istellte mormente no lar pobre em. que todos os meios devem ser 
postos em pratica afim de dimiuuir, quanto possivel, a lida habitual 
das lnães . 

VACINAÇÃO PELO BCG 

Nenhlllua nl0lestia tenl merecido dos estudiosos maior interesse 
na defesa do "são contra a doença" do que a tuberculose. 

O conjunto de preceitos que, de longo tempo, a higiene estabe­
Jecc, COIll o intuito de circunscrever seu raio de acão destruidora, na 
esperança de reduzi-Ia a in fim as proporções, qu';ndo não possa ex­
tingui·la cOIupletanlcntç da faee da terra, é UIua dClnonstração cu­
tegorica da luta iterativa da cicncia contra eSSa terrível infecção. 

No combate á tuberculose não se contentam, hoje, os higienistas 
~om a execução de medidas páralelmnente estabelecidas ao tratamen­
to adequado dos pacientes, dentre as quais sobrcssáem a salubridade 
da habitação, a aliIl1cntação benl orientada, o "isoIalllcnto dOlniciliar 
ou em sanatorio na fase contngiante, etc.; qllcrenl mais, c, canI 
justa razão, apregomn o uso proveitoso da vacina anti-tuberculosa 
RCG no proprio recem-nascido. 

E'. natural que isso aconteça, pois é a "peste branca", a mais 
BlOrtifera das doencas infec.tuosas, a luais disSCIllinacla de todas, e a 
Dlais evi taveI delas; pelos recursos nOrIllais da profilaxia 17 (AFRANIO 
PEIXOTO) (1). 

O periodo de controversias,' desencadeado pelos estudos pacien-
tes e hUlllanitarios de CALMETTE, parece ter cedido logar definitiva­
Illente á convicção hoje reinante de que 6 enlprego sistCIuatico da 

. vacina BCG nos recelu-nas.cidos constitue precioso e1eluento contra 
a tuberculose, eUl face dos resultados colhidos,· enl varios paises, por 
inumeros observadores. 

Essa presunção GOllverte-sc, atuall1lellte, entre nós, crn fato irre­
cusuvel, co~soante o seguinte depoinlcnto do Frof. ARLINDO DE ASSIS (2): "Em verdade é preciso estar alheio aos progressos que 
esta 111edida "ae conquistando passo a passo, para não se atentar na 
transformação significativa que se opera nos meios cientificas, onde 
a vacinação BCG constitue objeto de analise permanente e severa. 
Onde quer que ela venha sendo pacientelnente seguida e controlada, 
:1 marcha das opiniões se dá, quasi invariavel, da op.osição sistcula-
tica para a indiferença, da indiferença para a tolerancia, da toleran-
cia para a aqniescencia, desta para a recOIuendação insistente, senão 
entusiastica. 

,. 
.' 

. liA .vacinacão de C:.1hncnte - esclarece o Pro f . ARLINDO DE 

ASS;:) ~\F:::11:::xo::,_e:i::::~:. ::::::6~:::'0 l:.tOdas as outras: t 
(2) ARLIXDO DE ASSIS - In. Jornal. c1c Pediatria, Ano I, Fasciclllo 9, 1934 I 
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32 GASTlo DE FIGUEIREDO 

rejeitando corajosamente as ilnsões' de obter·se algum dia uma imu· 
nidade anti tuberculosa cOlnparavel ás i1nunidades COlnuns das in­
fecções de vinIs, ou as de curso agudo, o que se ptocurou desde logo 
conseguir foi uma tuberculizução sern tuherculose, isto é, unIU in­
fecção leve e permanente; valendo de proteção contra a infecção gra· 
ve: Digamos em fim : uma tuberculização governada á vontade e cus· 
teada por nm germe inofensivo, servindo de escudo contra n tuber· 
culose ingovernavel, ínsidiosa e agressiva das amostras ,'irulcntas 
do bacilo de Koch," ' 

A circunstancia de já haver excedido "de 1 milhão O total de 
vacinados",. e dada a inocuídade de seu emprego, confornle tr3ns­
parece da seguinte,declaração do ProL' Nobécourt, subscrita por ou· 
tros professores: "Não ha l1cnhum exemplo comparativo de que o 
nCG, introduzido no organismo infantil pelà via' bucal ou pela sub· 
cutanea, ai se tenba transformado' e haja criado lesões tuberculosas 
virulentas" (1), justo é que se cncareça ás gestantes a administração 
desse meio profilalico nos filhos, 

Com o intuito de facilitar sua administração, seria do maior pro· 
veito que os obstetras notificassem obrigatoriamente ao serviço de 
vacinação BCG, onde existir, o nOlnc e fi residencia das gestantes con­
fiadas a sens cuidados, com indicação da época provavel do parto, 
Assirn habilitado. o referido serviço conservaria sob vigilancia as ge­
nitoras até o dia em que o parto se efeltlasse, de fórma a emprega·la 
com presteza nos receIu-nascidos. . 

Essa providencia parece indispensavel, pois concorreria para in· 
crementar a premunição pelo nCG que, segundo CALMETTE, deve ser 
aplicado em tres dóses sucessivas, COIn intervalo de quarenta e oito 
horas cada luna, durante os dez prirlleiros dias que seguem ao nas­
cinIcnto, pela circunstnncia de apresentar o intestino, nessa época, 
"nnl poder de absorção IllUitO intenso eUl face dos 111icrobios e mes-
mo das antitoxinas" (2), ' 

Até 31 de Março findo, foram vacinados, segundo o metodo de 
Cnlmette, 53.628 recem·nascidos, aqui, no Distrito Federal. E tudo 
faz crêr que esse nUDlero alcance, dentro em pouco, coeficiente l11ais 
aninlador ,."\Dte o resultado satisfatorio' que vcnl' confcrillçlo a sua 
aplicação, 

A esse r('~pcilo, afirma o Dr. Ar.YIMAH DE CAfiVALIIO (3) - que 
com tanta dedicação secunda os proficientes estudos dó Prof, ARLIN· 
DO DE ASS:IS - "a vacina de Calnlette restringindo, e muito, o numero 
de tuberculosos evolutivos, aumenta necessariamente a resistencia 
organica geral." 

"Estudando 267 crianças em que os contatos tuberculosos, na 
sua Inaioria maciços, tillhmn ocorrido 1 ano antes pelo menos, o au­
tor chegou aos seguintes resultados: 242 crianças, ou sejam 90,7%, 

(1) lbht~'II1. Jlugs. :1·11 t.' :].11). . 
(:.!) ('AliM}~'l'& _ I.a V(I('cilwtion p,.6vcnti-vc conll'e la. T'u"bcrculOsc pai' le 11 DCa", 

1927, -png. 2:\1. 
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t.'JIl que JltIJl('a pllderam seI" <h.!IIonstrado:-; . . 
Ilkos ou raclioJOflicos clt, 1111'('1"'111",' I t' ~JIlals ou sintomas, cli-
1 

'l fi o .... (. t'\ {J li I V·l· l'~ . 
• II ;0, cru <jllC sobre\'.'cr'llll I 'I' . _ • I • cnanc.':ls, OIl sCJ'am 

• llallI ('shl' •. I I I 
na sua maioria hCIli'ln'lS c c .. 'l.{J( S (C li Il'ITLllosc eyolutiva 
'f' b ' om eUl"l ('Ollllllch -' 

rI leou UIIl só caso de IllOl'tC. I" 'I" ' •. c em que nao se YC-
I' - I b • In .. l menle 1 ') cn·lll·"" .. ~lÇOCS n erculosas tcrminand I '...... < Çus, COla l11Ulules-
de 4,5%.!l .. o pc a 11lortc, isto é, na proporção 

Em face de tão eloqllentes de oim t' -
que o uso sistematico do nCG conftit ,cn os, e conclllsoes, verifica·se 
Ira a tubercnlose, devend ~ UI pr~moso recurso na luta coo-

o merece ... , por ~sso, ampla divull1aca-o 
to. ' 

• 
OHUPETA 

, ' A chupeta é detestavc!. Veíclll ' 
clpalmente no lar pobre onde a no ~ pcrm~n~n!e de mlcrobios, prin· 
precaria, não aproveita de Ile'nh Ç,IO ;,lóe hlglCne geralmente é niuilo 

. unla rma no recem-nascido e ao 

.A ohwpeta cóntaminada pelas moscas 

lactente Po ' . . r ISSO, seu uso õeve ser ,. (1 ~ 
eruInt;.a disciplinada sCIllllrc '\ I'C J 'Inorosamcnte .combatido A 

F I' 'I I • ,pc c, ' 
• ... 1} I C :tn o, seu clJlpn"'o f'·_ J 

(x'do j1optllar, ClIl}jÚI"l 'lS (Ic?<' , HIOU (e l:.1I lIIodo l',uHe:Hl() no COll-r " .. , .... v.tn :l"cns sel'uU . I 
leI mente SCI'Ú aboliua J"SS't ,' .. :-, .. ", ~ JflCOn cSlavci!':i, que di-

[=:=] , 

dade da lula decisiva c~nlr:l' c~~~ulHstan?JH l11:1is acen[t'w a nccc!;si-

______________ L __ '_'I::.l:.'II::"::<I::'o~n:a~ro""li"n"'''~, JI:")õ:"e~e":II~:!:~,,:I"'::I!!~p.Jrw(~CCd uncn lo CJ li c, . só cncon 1 ra n d o 1 1 cons .lute I'lSCO a_sa.lJ:.le_d!Lt!.d~,.v."., __ ''-____ ~ ___ ~'.J,( 

(:1) ALYIMAlt DE CARVALlIO - In Á.rc1I"~os ele Hyoicne, Ano V, n.O lI, 193G, pUg3. 
25 e 26. . 
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Se nos lactentes normais ela é prejudicial, peior aiada nos ner ... 
"osos, excitaveis que '\ulquircIll COla facilidade UllI nUltl habito. 11 

FEH.:\A:\DES FIGUEI-flA (1) assitn se rcfere ao uso da chupetu no 
lactente: "E vão enchendo de saliva o cstomago, e vão uefonnando 
o maxilar, que se. estira el11 focinho, tornando os pobrcsinhos "den ... 
fuças", COITIO lhes chama fi li~gllagcnl popular. 11 

Se e$ses argtlIl1cnlos não satisfizerem, meditclú ainda os rc(~nl ... 
citrantes nesta cal('gol'ica afirmativa do Prof. SGJ1LOSSMANX: ",1 
chupeta e sellS (alsos (Jposlo{os'··. Algumas palavras sômcntc sohre 
unla questão controverlida: a <{ue se refere ao uso da chupeta. Eu 
repilo em absoluto este objeto sob - todas as suas fórmas, qualquer 
que seja o moLivo. aduzido para cohonestar sen emprego ou toleran­
da, pois jamais pude comprovar que seu uso trouxesse vanta~enI 
al~Ullla. Tudo o que se tem dito sobre o socego que produz nas crmll­
'ca~ pertence ao reino da fantasia. Ao contrario: as crianças habitua­
'~las ao uso da chupeta, aparecem inqnietas e excitadas, quando ela 
lhes cáe da bôca. Ademais, a chupeta c.onstitue um perigo de infec­
cão e o uso da lllCSlna é antifisiologico, pois que estimula: persisten­
temente a secrecão salivar. Fmulmente, tão pouco sob o ponto de 
vista' edncativo é reeomendave! o emprego de tal objeto" (2). 

I 
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II PARTE 

'USO DA MASCARA - ABUSO DO COlo,? - IlAlllTO NOCIVO DE PESo 

'TE;rAR O BEBll: - DOMICILIO HIGIll:NIOO - ONDE DEVE DOmrlR. .o 
BEBll: - RESULTADO" PREJUDICIAL DO ALCOOL DURANTE A 

LACTAÇ,lO - O LEITE - SUA PRODUÇÃO E QUALIDADE NA DE. 

'PENDENCIA DO ESTADO DA NUTRIZ - AMAMEXTAÇ.lO NATURAL 

- ALIMENTAÇÃO DO RECEM-NASCIDO - ALIMENTAÇÃO DO LAO. 

-"TENTE - A ERUPÇÃO DOS DENTES NÃO MOLESTA A CRIANÇA 

NORMAL - VACINAÇÃO ANTE.VARIOLICA. 
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USO DA MASCARA 

Atendendo á pequena resistencia oferecida pelo organisn~o do 
. -receBI-nascido e do lactente ás infecções, é da filmor convenlcllC-ia 
'que se encareça ás nutrizcs o uso da nUlsc:lra cobrindo o nariz e a 
.bôcu, quando forCl11 acometidas de rnolestias agudas. 

Essa praxe ainda não está sancionada entre nós. No entanto,. 
;a vulgarização de suas vantagens é manifesta. 

Porque obrigatoriamente usam mascara os cirurgiões quando 
-.opermll? Para prolcgcrclll os doentes c assegurar completo exilo ús 
,jnlcn'cn\~õcs que pralic:.un. 

Conhecendo cnlão a fragilidade do tenro organismo infantil, 
juslo é que se aconselhe seu clllprcgo sislclllalico toda a vez .que a 
.nutriz estiver enfenna.. 

Dentre as infecções agudas Inais COllllmS, a gripe ocupa sempre 
'o primeiro logar; c, por isso, é a lnais transDlissivcl das lllOlcstias 
-desse genero. 

Póde-se asseverar que ela vive em eslado latente nos lares, 111-
~idiosa COIUO é, reclanla defesa pennanentc contra sua agressão, cujas 
.-consequencias, por mais benignqs que pareçam, são sempre imprc-: 
"visiveis. 

Não cra por outro nlotivo, senl duvida, que o eminente c sau­
...(Ioso Pro f . rvrIGUEL COUTO afirnmva: Utoda gripe hanal, é grave. 11 

Acresce ainda ou tra circunstancia: a IocaJiz~ção mais frequen­
"te da gripe no aparelho respiratorio é o nazo-faringe, COll1 o seu cor­
·tejo irrenlissivel: espirro, coriza e tosse, o que sobremodo favorece 
;a sua dissemin~çfio. 

Assirn, o uso da lnascara é vantajoso á nutriz, e deve ser ado­
'fada logo á primeira manifestação de que sua saúde esleja pertur-
bada. , 

Esse recurso tão simples e perfcitanlcllte exequível até no lar 
·pobre não acarreta onus algum á nutriz e defende seguramente a 
'saúde do filho, 

"A criança tCln necessidade tanto Inaior de ser: protegida con-
1ra as causas de contaminação que a cercam quanto é mais tenra 
,e mais delicada" (HUTlNEL) (1). 

A mascara de pano nãocareee de modelo especial, Qualquer reta-
1ho de fazenda limpa, ou unI 1cm~~o, eoloc:ado sohre a ht.lea e o n:niz, 
preso pelas pontas a(raz da caheça, satisfaz plenamente ao ohjetivo 
Cln vista. 

(1) V. HUTINEL - Les J{n1tulir.!f des Enfants, T. I, 1909, pago XII. 
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ABUSO DO COLO 

Asseyerou o eminenle Pro f . MIGUEL COUTO que uno Brasil só­
lIa Ulll problClna nacional - u educação do povo", A' essa verdade 
incontestavcJ poder-se-ia acrescenlar, sem pretenção de completa-lá, 
a palavra - disciplina" ' " 

A disciplina - "ohservancia de nlclodo, regras ou preceitos­
(Aulete)" _ é fator concurrente da educação, Não basta educar, é 
preciso lamhem disciplinar, Assim, elas se completam, em face do 
meS1110 ohjetivo - a instrução, 

Ora, a educação higicnica das mães traz em consequencia a dis­
plina dos filhos, E tanto mais cedo devem ser disciplinados quanto­
mais haixa fôr a sua idade, 

A disciplina senl coação deve, pois, aCOlnpanhar a criança des..; 
de o herço ,~e o recem-nascido é conservado no berço ou na cmni­
nha logo que nasce, sendo," daí, apenas retirado para InUluar, ainda 
que chore, adquire, dentro em pouco, o habito do isolamento, que 
tanta garantia lhe confere, 

Disciplinado e com as funções em ordem, pelo uso mctodico da 
31umncnlnção natural e pela conconlitancia de outros cuidados hi­
gic.nicos indispensuveis, o sono será tranquilo "seUl sonhos e quasi 
constante". AssiIn prospera e pCI'lnanece quando lactcnte, seUl pro­
duzir o 111énor inC01l1odo aos que o cerc::nu, o que tornarú sua pre­
sença no lar Se111prC encantadóra, 

Nessas condições, o ahuso do colo acompanhado de emhalo não> 
se justifica e convém ser evitado, afim de diminuir o trabalho du 
nutriz c a fa~liga conscqucntc, que lhe é tão prejudicaI, 

Nenl seillpre, pOréll1, é possivel conseguir-se, no lar" rico ou po­
bre, obediencia integral a esse preceito, devido ao sel1tiInentalis1110' 
das lnúes, agravado sobretudo nas primiparas pelo preconceito dos. 
que as. rodeimn, O pediatra, entretanto, janluis deverá transigir nesse­
sentido, e, aproveitando o ens~jo, reforçará a sua J'csistencia lue­
diante e:<plicação necessaria. 

HABITO NOCIVO DE FESTEJAR O BEBi: 

Antigo é o vezo de festejar o lactente segurando-lhe as mãos, 
Esse fato de observação diaria é perigoso; reproduz-se enl lodos 

os lares, independentc de suas. condições sociais, e eIll todos os 10-
gares onde êJe se. encontre. E tanto 111ai5 frequente quanto DlaÍs. 
}){'Io f(ir o seu nsprdo, 

Esse pna'l'diml'nlu ilenuud"n npcnas ignOl'alu'.in dos pl'c(~cilos 
elementares de higielle pelas pessoas (Iue o prulicam, 00 eonll'!\l'io 
f'iabcri:.ull resistir no cncanto que gerahucnte desperta todo o lacten­

,te sadio c asseiado, de pele lurgidu e rosada, de roupinha Iimpu 
ainda que modesta, 

\ 

l 
! 

A nutri:: !JriZlfldft C11ifrt (!olllami://rtr fi [ill/lJ ('lJlot:ft/ltlrJ tt "mfl,w'(I./'fl 
sfJf)/'c (J nllriz (; (( (,uca . 
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Entretanto, convém refletir que esse conjunto de fatores, que o 
torna encantador, é fruto exclusivo dos cuidados maternos no domi-
cilio higienico. . . 

Porque, então, conlp:rOrneter 'o vigor que se exterioriza de' fórnla 
tão nitida, clnbóra não seja essa a intenção, cOm fi" persistencia eln um 
costume nocivo que o lactente, l1nlÍtas vezes, nen} percebe? 

A insistencia nessa condufa é prejudicial, tornando-se até de­
sagradavel aos pais quando familiarizados com os' preceitos de hi-
giene infantil. . 

O lactente deve ser acariciado de .Ionge, á pequena distancia do 
berco ou do carrinho, não só COll1 o fiIn de e\'itar a transmissão de 
i~fêcções a seu organiSlTIO, sempre tão yulneravel, canlQ para que 
possa perceber o afago que lhe é dirigido. . 

Essas 'razões devem ser fixadas, pois a primeira defende-lhe a 
saúde, e a segunda está subordinada á· evolução psíquica, que, na 
opinião de Kuhllnann, se evidencia nOs três Inêses de idade-, entre 

. outros atos, em levar as proprias mâos á bôca (FER"ANDES FIGUEIRA). 
Con10 se vê, o habito de tocar as mãos da criança caIU o praposito 

de acaricia-la, ou de entreter a sua atencão oferecendo-lhe os dedo~ 
para que ela os segure, principnhllente qt;ando se venl dà rua ou elll 
plena rua! é anti-higienico, e, por isso, condenavel. 

Igualou peor é o habito insensalo de heijar a face ou as mãos do 
lactente. 

DOIrlWILIO RIGIE~nCO 

A propaganda dos preceitos de higiene, favorecendo a educação 
profilaticn, constitue a base de toda cmnpanha sanitaria em proveito 
da coletividade;cujo exito fica, entretanto, diretmnente subordinado ao 
grau de instrução do povo. 

Tendo em visia esse fator, o estabelecimento de qualquer provi­
dencia nesse sentido, deve ser precedida de esclarecilncntos que eviden­
(·.imn as vantagens de sua observancia, do contrario surgirão' resisten­
cias de toda a sorte que, dificultando sua execução, prejudicam os be­
neficos resultados que co limam . Por isso, a conduta deve ser expli­
car e orientar, de preferencia, a exigir ou punir. 

Ha muito que os governos (federal, estadual e municipal), me­
diante um plano inteligentelllentc pré-estabelecido, deve'rianl solida­
rizar-se nessa condu ia . 

A ação, assinl orientada, não deve circunscrever-se. ás capitais 
dos Estados e ús cidades lna.is florescentes. As zonas rurais estão 
reclamando igual atenção em face da alta mortalidade de seus habi­
tantes, proveniente do desanlparo eUI que tênl vivido. 

"E' urgente, pois, socorre-los - adverte BELISARlO PE')"A (1) 

(1) BELlS,J"RIO PENNA - Saneamento do Brasil) 1023, png. 34. 
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- tuua vez que conheCClll0S, Cln toda a sua' hcdiqnda extensão, as 
calamidades que os aniquilam. 

"E' Ulll prohIclna nacional qu~ avulta sobre qualquer outro, pe­
Iqs interesses de salvação puhlica nele envolvidos, além dos inte­
resses de nacionalidade. dc" raça, clc humanic1ndc." 

. Ora, o domicilio higicnico representa sem duvida, nesse parti-
cular, a· base de qualquer iniciativa pela influcneia ineontcstavcl que 
exerce sobre· a conservação da saúde nos indi.viduos, c qLle assumc, 
em relação á gestante e posteriormente ao recem-nascido e ao lacten­
te, lnaxima importancia. 

A hahitação parlicular ou coletiva, p~ra que salisfaça essa <[u~­
lidade deve ser ohri~laloriamente constnllda e111 local salubre e 01"1-

entad; de modo que" todos os comodos recebam direla ilum.inação 
da ]uz solar e asscgurClll a continua renovação do ar ahnosferlCo em 
seu interior. 

Independentemente desses requisitos es~enciais á manute~ção da 
vida, necessario se torna rigorosa observancla de outros preceIt~s q~e 
mantenham a sua salubridade. Para isso é mistér <[ue a habItaçao 
seja coberta de tclhas; de pa('edes internas e exte.rnas lisa.s, sem 
frestas, e caiadas; o piso elevado 0,m20 a 0,m30 aClllIa do lllvel do 
terreno circunvisinho e assoalhado sobre Ullln camada de concreto, 
alI, pelo menos, revestido de tijolos; as janelas d?tadas de venezia­
nas; fi casinha provida de chaminé, exceto quando Instalada enl CO~l­
partimento destacado da habitação; o emprcgo ele fossa onde .nao 
houver l'êde de esgoto, a'fiu1 de proteger o .sólo conlr~ a con~'1nl1na~ 
ção pelos dejcctos humanos. A asua destinada á ~h!l:eutaçao. sera 
pura, livre de contmninação, e conscrv~da no d?IUIClho, depOIs ~e 
filtrada, ou fervida, cn1 recipieu.tc proprlO, protegido conlra IUOSqUI" 
tos e impurezas. O lixo sofrerá creuwção ou scpult~mento., .. 

A hnhita~ão assÍln construida, no c:uupo ou na Cidade,· tac.lhLa­
rá o asseio penuanente eIll que '"deye ser cOl1serv~da, e que l-r:de­
pende das condições sociais do individuo' e do lnclO ,eI11 que VIye. 
E' consequencia da educação e do exemplo. A escola e a fonte pere­
ne dessa conquista. A pobreza não exclue o asseio. '~ .. ,póde~se vêr, 
e clt o yi longmnente, entrando de casebre eru casehre, de estalagclu. 
€IU estalagelu, passando de 11101'1'0 C111 11101'rO, COlHO eUl presença d.a 
IneS1l1a condi~.ão se cOluportmn os incultos .e ?s cultos; nestes o a~~­
nho C'ncobrc a nC'(,l~ssid:HIl'. p o hom gosto diSSimula a nudez do nI)} 1-
go. ondc se respira o ar nobre,' puro e santo da pobrezn impoluta e 
honrosa" (MIGUEL COUTO) (1).' . . _ .. 

1\1eS1110 no 11leio ignorante e de precaria,s cond~ç?~s 11lute:laIS, 
deve o pediatra encarecer ás genitoras o .asseIO dO~I1lClhar med:anle 
explicação necessaria que ponha ~m relevo o~ pengos a que. flCalll 
expostos os filhos devido á sua JIlobeservanclU. Bas.ta ~efIchr que 
o l11aior inhni'1o do lar dcsassciauo é a 1110SCa, onde VIvera c se l11U1-
tiplicarú tncIciinid:nnC'nlc. A mosca. poluindo todos os objelos. uten­
silios e: produlos a"timcnlicius. constitue vckulo pCl'luanenlc de 1110-
lestias Iransn1i~sivcis. 
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:'0'10 ;'1111;-"1'1.1(.\ (I 1I1"1I( \ . .. 
o I'/HIII,:II(' :'1 1110'(';1 S{' i 111 I H-'(' (~ (!p\"(' 'I'i' ori(,lIl:idq Ih) sl·ntidq de 

illqll'dir. ({!lanto possi\"l'l. a SO:I I'rolif('r:HJtCl. o qlh' rel.JlIllda ('lil l~ ... i~ 
lar :t disselllin:tl;::io de v:lrias lllolcstias dl'lllre as quais :InIlI:II11 a 
[I'i 1 1'(' tifoid(', a disentcl'ia haeiIar c :lIlwiJian:l. ('sla YII!garlllen{e co­
IIhecida 110 interior soh () nome de ([Ju!aço, c que segundo () parecer 
elo DI'. GCI1~crko de Souza Pinto (1) "grassa vaslal11cnle no Brasil 
" se as estalislieas não são muito elevndas o fato é devido" falta de 
rigor nas pesquisas'J. 

Está averiguado - acentúa C. VAN \Vr.rCKEIlUELD BISDO~! (2) 
- que a sua "dissClninação se realiza pela agua impura e pela in­
fecção dos produtos alinlCIlHcios ocasionada na 111aior parte das ve­
zcs pelas 1110scas lJ • 

. A transmissão direta e indireta das lllolestias ·espeeificas ocasio­
nada pela agua exige que se encareça á população a observancia de 
cuidados permanentes COm O fim de evita-Ias. . 

Dentre as molestins especificas transmitidas· diretamente pela 
agua figuram a fehre Ufoide c as disenterias bacHar c .amchiana. 

O caratcr cpidclllico de que se reveste a eclosão da fehre Uroide 
c tIa ~1iselllel'ia hacilnr, criando verdadeiro estado de alarme na po­
}1ulaçao, reclama do poder publieo imediala providencia afim de con­
jurar seus maleHcias. . 

O c01l1bate á disentería Ulnebiaua apresen ta-se mais di ficil eUl 
virtude .d.os sint0111aS ins.idiosos de sua agrcSSÜQ. (Iue os leigos gcral­
Ineute flhanl a causas (hversas, o que impede, muitas vezes, a pron­
ta intervenção do Iuedico e o estabelcciInento concomitante de nle~ 
didas coulplenlentares no intuito de evitar a sua disseminacão. Daí 
·a razão de sua endCInicidade enl muitas localidades, onde, p~r vezes, 
:USSUlue cara ter epidelllico. 

liA disenlería mnehiana é sobretudo o apnnugio dos países tro­
.picais, onde ela constitue {una endemia que to.ma Cln certos 1110men­
tos um cara ter epidemico". (KOLLE E HE'fSCll) (3). 

"A etiologia hidrica da disenteria amcbiana é indiscutiy.eI. Ela 
:stú aliás eTIl relação com o que se sabe da resislencia do quisto ame .. 
lano na agua, onde póde perulanecer vivo durante nove a quinze 
<lias". (Cu. DOl'TER) (4). . 
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( ) J 1 GENRERICO DE SOUZA PINTO - In Rcvi,'da Tcrapcutica n,O 3/4 _ lHarl'f) _ _, 
~bril, Hl3fi, Ano XV, png. -[,6. J ~ ,',i 

Além disso tias diferentes fôrmas de hcllllinLiasc podem rcco~ 
nhcecr uma mesma orjgclll, a agua servindo de veículo aos ovos dos 
parasitos. Ela contribúe assilll para propagar a laeni(l solium, tae~ 
Ilic:- s?gina~a, laenia eChinococcus, bothriocephalus latus, ascaris' lllm­
brlCOldes, oXyll.rl1s lJermiclllares, o tricoceplwllls". (Cu. DOPTER) (5). 

d 1 
(21) I CIo IVAN. "\V

r
',Wln:nmr,T,J) RJ6DOM - In J'm[ar1Q Rncidopctlir,o" de ICnff]nni. ~I 

. (U Cf! (C a li. ({~Wln, ( r, ]>FT.AlINI)J'at o HmJI.of·H·r~f 11 NN, '!'rnd. 1';1-1/1., '1'. 1 I, J na~, p:,t{. ílO!!. ..i .• 
(3) W. ~\.01,f1Jo; I': 1I1':'J'HGIl - La lJllcUn:olo!/ic R:qwrinwnlalr!, J!JlH, '1'. 11, Â pago 236. 

(4) Cu. DOP1'E& - In Cours dJIlúgiénc., sous ln dircction de Léon Bcrn:ml c Roo .-1 
bort Dob1'6, ]927, T. 1, pago 115. 1 

(1) .MI0UEt. CouTo - Oh. cit' J ,p:"~g~._=31~·~ _________________ í _____ (_,·í)_· _I_b_id_c_m~,-=-p_ag=-. _3_1_' __ ~ ____________ -,-__________ . _______ L 
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" , ' - ao organismo dàs molesLias in-
Conlo se vê, a f,acIl tr~ns~l~sao , torna necessario incutir na 

fecciosa~. e paras~tana~, ~S~l~l \f~~~~~~d~~~ ferver, a ngt1a destinada ú 
populaçuo o halnto sa U àI e 1 " 

nl,'nlentacão. o - o °L 1"'15 'n ll"I'el'l 
..... r o~ o }, l r outra~ afccçoe~ pmasl a I,. 1, ( ~-

No Interesse <le com M e L 'I' ('onvém encarecer a popu-
f . hs 11c]n a H I1'l cs agn~H .I, ' 

nlcnte a\'oreeH.. ,tJ· 'd o o' o 1 '11'\"CJ1l dos corrcgos c lcrre-
- lO >eZ:1 llcrmanente os 1105, (re • o d e 

laça0 fi 1111.1 ~o d' l' hilarões e proteger :til1 a os poço!>; 
nos alaga<ltços el1: o tOI no .15;~ rh;h pois é sahido o que 11 agua es­
as fontes por nlelO de t~]~ ap (~if~lt ~ ;os ovos, larvas c ninfas dos 
tagnada constitue maglllflCO. /11 fi' o~ io impaludismo, febre ama-
1110Squilos. cujo papel na pl °IHlo·lÇ.lO o (I 

" , orei t'lll1enle conhecl( o. 
,rela e fdanose c pelo" o 'orientad'l constitue fI hase 

o • - ao mos(ltnto assnll o ...., • • 

A pel'SegUlçao • . . ' b a fór111a endenlÍca, e111 11un-
da profilaxia dcssas mole~t",~, qu~, ~~ud~ o impaludismo, tanLo fla-
tos trechos do nosso terntoflo, 50)r o 

ge]Hll1 seus hahitantes. I - h011\'Or rêde de esaoto, evi-o 
, , L . 1 fossa 011( e nao I.; .... 

o O 11S0 ob~'lga orlO (a .. \'" la terra pelos df>iectos lnnna-
t 'nac=io da super lClC (~. 00 o ' 

tunda fi cou :1n11 '.~' , o" ntrn. a '\nciloslomiase ou UllClnal'lOSe, 
nos, resguarda os 1l1dr"ulllOS co .", 1'10 n101cslia que se alas-

'-- I ad'l opilncão ou mnare, -- . 
vulgarmente c Hllll.. ~ oi·: r' el11 aHo r'rau ~l infnnclU. 
tra extens~:m~nte no Br.l.l~1 ~i~~Zl~~~~nentrt"res ~ garantia da salubri-

Atendidas essas eX1t>en "';'0 só do pedialra cOIno dos 
I "1' é n'üural espcI.\l na , , o .dnde do (OllllCl 10, ' .. , t' intensa IHopaaunda eln favor 

, '"Il'lhnente do In erlOr, ~.. t> I'" 
clinICaS; prUle1;-.. ] eneficios que ohjelivmn. Essa co aoor -
de suu execuç.\O ante os ) o cessnrh ql1'ullo se conhece o pres­
cão é nccessarlu, e tanto ~lUl1S 11c

l 
. i· l;de ~ln quc exerce sua aH-o 

lidjo (IUC desfruta o 111CChco J1
L
a 1 oe.u] "'s"cel',locio lhe confere tão 

n . o I A 111 'lues 'H C (O ... o 11 vidade proflsslOua o • b • I~' ; " cU11)re acatada, seu conse 10 
1 I 'o 'Iue '1 sua pn .\VIU L S I L acentum o rc \3' o" 0IILel'VeIll>~o SCl11ln'e sn tI ar, por-

, j 0111 interesse sua 1 .. ' o . 1 sempre OUYH o c .. ' I' leIo belll do proxnno, (C quenl 
l as ncões se IUC luaJ1l I -

que to, as as S~I, ",. olicito de Lodas as horas, 
se torna o anllgo dedlC'-ndo~ e ~ . or seu inlerll1cdio encou-

Assint, lU(~O q:wnlo for 'Cl1,culm!~ri~adC 1110rnl que o conjunto 
trarú f:.lci! aeeIlnçao pela ~lnp t ~~~ )Ois, esperar essa valiosa co~a-o 
desses predicados lhe COnreI e : u t 'l]C 11,,;na11o quanto de pa,tn~-· 
boracão nUl11 trahalho que tmho em (o o'mporl'l nno lhe pl'C]Udl-
tO 'o ê cuj'\ l'XCClIl":l.O embora lcnla, pOlt«(l 1 " 
le o ':.'. ~ C' 'calizado C.0111 perscycrcnç.a. o o 

cara a eÍlclencla se 01 I. . _ t 1 se irradia sorrateIra-· 
A ação soci:l do medICO ~st\~~o ns~ ~~~olt~nla, que êlc, por si s6, 

mente á proporçao que seu pr
f 

,b '1lal'l"tos e tendencias do que 
°t . zes trans 01 nlar . . consegue, lUU.l 3S '.c ~ , o . 1 der coercitivo o 

a auLoridade lllvesbda do maIS a to 1'0 to nla'ls il'cullo tanto, 
, 'l' lo povo' quan ' . 

E,' da 1~.r.Opl:J:l p~l~O ,O~In (, defcl~dcm e 0
0 

amparmn. 
lltais I'('fl'a(ano as nH (hd.1S que o 1 ,r .. \ nf":'io loons-

. II 1 'l" 't ('X ('J'l'('l' l's~a lelle IC. • o' 
01':1, ninglH't11 I11l' WJ' lHH (;:. .. " .. ," 'c'lkul' sellllll'C as no-

I', b'lSl '\lUIo 1,:'\1,1 lS~(), I ~ ~ d tl'UlOrH do quc o lllC{ u:o, ,_.. , .' r o os porladores essas. 
côes Cll'lllCnlures de lH'e\'('~lç:UO quand.? ~1C~~~CI~~~~~'lS. 
ínolcstius que tanto iu\'nhdmll gcruçoc encurc~e ~os 111edicos en1 pro-

Esse 11Illnanilntio esforço que se . • 
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,,{'ito dt' nossa l('IT:l. ~('r:'1 1I1:lis UlIl Sl'l"\"j(:o a sol!rec:ll'reg:11" M lhcs a ta­
n·ra. penosa e aItl'uistira, a quI:' se cntn'g:ltll no interior OHl pro­
\'l'ilo de seus habitantes. 

ONDE DEVE DORMIR O BEBÉ 

No berço ou na cmninha, colocado enl quarto arejado, que não 
seja muito castigado pelo sol, isenLo de perf.umes, é onde deve dor­
]11ir o behé. Nunca no leito materno. 

Quando isso sucede, póde ocasional' a 1110:rtC da criança por as­
fixia~ pl'oduzlda pela roupa ela cama durante o sono da nutriz, ou 
pela pl'oprla nutriz, principahnenlc se adoflnece anuunentando o fi-
lho, conforme já se tem vcrificado, , . 

~IIcsmo na ausencia desse grave acidente, divulgado de quando 
em "cz, ainda tem a desvantagem de possihilitar ~nfrnções ao lnelodo 
de Hmnrncnlnç:1o. 

Na eJasse pobre, onde as mães se yêm obrigadas fi trahalhar de 
sol a sol em husca dos meios indispcnSHycis de snhsistcncia, essa ad­
vcrtcncia é ncccssaria c formal ú sua proihição. 

FERNANDES FIGUElHA assim_ preceituava: "SilO es[es os fllnda­

nlentos de nlinhas rccOll1cndaçõcs; 1.0, a criança, desde que Cln a~l­
biente aquecido, digere lual e portanto adoecc; 2.°, nos pcrfmues, 
ainda os 1uais finos e preciosos, se llloslrmn infensos os pequeninos~ 
que os arOll1as com faciJidade excita~n; 300, a ama seca não viverá 
constantenlente C0111 fi criança. De\xe esta na cmninha branca, seja 
a dormir ou a balbuciar ou fi sacudir as pernas roseas!1 (1) o 

RESULTADO PREJUDICIAL DO ALCOOL 
DURANTE A LACTAÇÃO 

Entre as nu trizes domina a crença de (lue o uso do aleool f.a­
vorece a produção do leite. Nada menos exato embora tão vulgari-­
z:uloo 

A nociva repercussão que sohre o lcnro organismo inrantil acar­
reta seluelhante prcconceilo, exislente, por vezes. nas classes 1nais· 
elevadas, aconselha a sua formal proscrição o 

O uso do aleooI a ninguCIu aproveita e 1ne110S ainda á nutriz. 
O leite, sendo o produto das glanduIas lllamarias das felueas 

dos lumuiferos, contém, COlHO todas as secreções do organismo, subs­
tandas provenientes do sangue. Nessas condições, o alcoo} ingerido 
pela nutriz passa ao leite (NICLOVX) (2), podendo deterlllinar inso­
I1ia< ou cOIl\'lIlsê}cs no laelenl(! (NOII(~C()IJHT (' SCJfIlEIBEU) c:n o 

(1) FEUNANllES FlOm~JltA - Livro da,'1 :Mãr..<:, 1020, p~g, 4l). 
(2) V. lIUTlNEL - Les Maladic.'1 des Enfants, 'r. l, I!J09, pago ]31, 
(3) NODÉOOUItT c SCIlREIUEH - llvgiiJne Sodale de l'En{and6, lü21, pag, 11 .. 
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Nossa observação é copiosa. No Consullorio de São C)lristovão 
temos verificado amiudadas vezes o comparecimento de lactentes 
norulaÍs que .se 11lostraIll ".irritados c insones, apczar de sadios e enl 
uso de aniamcnlacão natural I11ctodica. 
. Não residindo~ na criança a causa desses' dislurbios, C111 virtude 
do estado higido C1n que se apresenta ú consulta, sua O:'igCll1 fic~, 
desde logo, clarmnenlc estabelecida pela anmncse da nulnz, que eVi­

dencia fi ingestão de a1cooI, sob n. fúrma mais commll: CC.I'''Cj!l,_ agua 
ingleza ou vinho quinado, nas refeições, baseada na suposlç.ao de 
que inCfCll1eotnrá a produção elo IciLc. . . 

A respousabilidade dessa cansa no ,hsturbIO apres?nLado pelo 
lactente é senrpre posteriormente comp!ovada pela propna ~u:nz, a 

, qncul reconlendmn~s apenas n. SUp!'cssao do aleDoI, no voltal a con-
sulta· com () filho rIsonho e bem ,hsposto. . 
. Não possuindo, a:ssitú, C111. absoluto, e-ss~ propn~dade que ~ 

crenca popular lhe empresta, alem do grande 1l1eonvemente de peI­
turb;r· a saúde do lactente, () uso do aleoo1 é nefasto e deve ser com­
batido severam"nte perante ás nutrizes. 

o LEITE - SUA PRODUÇÃO E QUALIDADE NA DEPENDENCIA 
DO ESTADO DA NUTRIZ 

o leite é o produto elaborado pelas glan<lulas mamarias das 
remcas. dos nU\Juifcros com os ~[ementos fornecidos pelo sangue, de-
pois do parto. . . . . . . 

Originado desse 11100.0, suas propriedades nutrItivas Ílcmn ·na 
dependc;lcia constante do estado higido da ,nutriz.. _ 

, .. A saúde da genHora, assegurada atravcs de alnnclltaçao ndcqt~e~ 
da, vida higienica e repouso, é, assinl, fundmnenta~ na. elaboraçao 
<lo leite . 

.A alimentaç:ão da nutriz sã, rica de enleio, fosforo, fer.ro e ~i~ 
UUlliIWS. deve ser consliluida <le fórma que figurClll, Cln proporçao 
hannOllietl. leite, carne, cercais, legtunes, verduras c frutas. 

Variando sua composição na ração aliIl1e~llar de acôrdo COln ~s 
possibilidades d.e cada uma, sen1 desprezar, e claro, fi concurrenCIU 
dos outros fatores: vida higienica e repouso, estará assegurada a 
lactado . 

.ti erenca de que diminuindo a ração nlinlentar usual iInpec.le o 
crescitnento' dos filhos durante a fase intra~uterin[t, na esperança de 
facilitar a sua saída, não procede. A opinii.\o do ProL PEDRO E~­
Ctlll1~H(). a respeHo. L' ('tHll'hld(~ntc: "gsllwe em l~lOda c nlgUl~s lIlCtll­
.('OS f!ll1lt):-ws :tl'ons('lhilr:nll diminllir a alillwnl:I(~.:ío da llwe para 
l'onsl~gllir. qlH~ () filho ('resça I'0Ul'O no sl'in malerno e saia lH:lis fa­
dll1l1.~nlc. COSlIl1l1a"n~Se dizer, com algll ma faei I idade: perm.1 Lamos 
que cresça quanto ql1izcr como crianç.a, porLml 1in.ütClno~ seu cres­
dmcnto como fi,tô. 'Vinckicl aconselhava \1111 rcgu11c alUllcntar de 
1 .400 calorias di;lrias afirmando tcr tido "excelente resultado". Seu 

I 

( 
I 

c o ~1 o P H o S P I: H.\ 11 )I I: n J'. 

('xt'mplo rói spgllido por algum h'mpo; p'.lfj'·m ('ste t'fill'rio }><,rdcu 
adl'plos, pois pre{('ndia hurl:lI' as leis imulavt'is da ('\"olllc:to dos sc~ 
rcs. E como selllprc, qlI(~IIl ficou JJl11"1:llIo roi o hOIlH'lll.· 

uNão ha pala\'ras slIfidcntclllcnlc duras para cOlllbater este cri­
tcdo empírico, que cxpõe inulillllcnlc m:lc e filho. () inlercambio 
entrc estes dois sercs é tão finnc c estú tão longe de nossa vontade, 
que é pueril pensar que se o póde modil'icar pela fomc da mile. O 
filho extrai do organislllo lua terno tudo o que necessita pnrn 3. sua 
formação; quando não póde obte-Io, porque os J>rincipios que busca 
aí não estão, sofre, e ás vezes. de modo irreluediavel ll (1). 

Se na vigencia da. gravidez ocorre senlelhante fá to, igual cuiàa­
do deve merecer a alimentação da nutriz, afim de não prejudiear o 
desenvolvimento do filho, que, depois do naschnento, continuará a 
lllanter, durante luezes consccutivos, a nlesnla relação de c.lependen­
da conl a gcnitora, através do lcite. 

A vida higicnica das gestantes não póde ser descurada, princi­
pahucnt.e na classe pobre, onde é scmpre precaria, Em geral, tudo 
lbes faHa. Sou o gnante implacaycl da luiseria eUl que vivem, até 
o sol l11uilas vezes mal -ilumina ° nposenlo, c o proprio ar é, aí, vi.­
ciado. Nell1 por isso será relegado a plano secundario o encareci­
luento do asseio corporal, do vesluario e sobretudo das mãos, que 
devCll1 ser lavadas antes de procederem ú limpeza do bico do seio 
nas horas· regulares da anlmnentação. 

A influencia do repouso no aumento da produção do leite é san­
cionada pela observação diaria. 

A concolllitancia desses três fatorGs torna-se, assinl, indispensa­
vel, não só eOI11 o objetivo de assegurar a hôa qualidade do leite como 
a sua constante produção, tendo enl vista a. estreita (lependeneia eUl. 
que fica ° filho da genitora, que não se intcrrompe definitivamente 
após o parto, COI110 póde parecer á primeira vista, pois que ê1e· vi­
verá de 111odo exclusivo - é a regra - desse alinlento até o sexto 
Inês da exi siencia . 

Essa circunslancia especialíssima eonvida á reflexão dos inte­
ressados pela sorte da criança, e 1110slra a necessidade do coneurso 
social, sempre eficuz, que lllCreCell1 lnãe e filho. 

AMAMENTAÇÃO .NATURAL 

A vantagenl da instrução· sistCIl1atica das gestantes atinge agora 
sUllla importaucia el11 face da garantia fuudamentnl que representa 
a alimentação no recen1-nascido c no lactente. A intcrvencão do pc­
rlialra no C".lIJ'so da gravidez telll, 1lcsle p:ll·tieular, dcdsiv'a influen­
cia, I'rilleipallllcnle enln; as primipal":Js, sem cogitnr de sua condi­
ç:tO social. E ainda U1aj~ se patenteia impef'Íos:l cIlwndo se restrin­
gir ú classe pobre, onde predomina a jgnor::mt:-ia que sohremodo fa­
vorece a intervenção do preconceito COln o corola rio infali\~el de erros. 

(1) Ob. eit.,-pE.g,-'..-,2~6,!!6~. _______________ -'-________ ~ 
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,e absurdos de loda sorte. Quando o pediatra defrontar situações que, 
por sua propria Iléttureza, àificultcln a asshnilação dos enSil1anlcnt~s 
pralicos difundidos, deve redobrar de esforços certo de que produzI-
rão sempre resultado compensador. . . . 

No Consultorio de São Christovão temos venÍlcado o provClto 
dessa feliz orienlação, pois que as genit.?ras voltanl á consulta C0111 
os filhos sadios, eIll uso de all1mn~ntaçao natural regular, antes de 
cOInpietarcIll o prhneiro Inês ue idade. 

uAnlmnentar é ° priIlleiro dever lnaterno, e ue sua observancia 
promanmn bens· inestiÍnaveis á especie hunluna", acentuou, COln 
rara precisão, FEfl:-..'ANQES FIGUmn:\:. .. " .. 

A razITo logicn dessa supremnc.m resIde ~os pnnclpos n~IlIlh~?S 
e nos elcment.os de defesa que contclll o IClte ll1aterno. E USS1'111, 
unI aliménto cOlnpleto, e tão cOlllpleto que consegue,. independente­
niente de qualquer outro auxilio, ~arantir o desenv?lvnnento nornlal 
dos lactenles durante varios me,ses, além de confenr-Ihes grande re­
sislencia ús infec.cões. 

Esse coaj untô de prerrogativas excepcionais é que, torna sobe­
rana a amamentação nalural. O proprio adjetivo - natural (produ­
zido pela Iiatureza, ou segundo as leis da natureza, Aulete) - que 
:a qualifca, está jndicantlo a obrigatoriedade co~n que dev~ se~' enl­
pregada. E aindã explica a funesta consequencl: nesse~ 01 g~nl~nl0S 
quando as luães, por ignarancia ~u por ~ugestao .. al~leta, ploplnmn 
arbitrariamente .qualquer outra allluenlaçao aos 111hos.. .. 

Na fase atual dos conhecÍlnentos cientificas, relahvo_s pnl1CI­
·pahnente á nutriçüo dos lactentes,. o p.r~gres~o ntiJ~gido é ta.o ~e?uro 
c de que se aproveita CQlll sucesso fi hlglCne Infant~l, q.ue. a nlterven­
cão do empirisnlo não se juslifica, tornando-se ate crllUlnosa. 
" Se a alinIcntaç'ão da criança ,eul qualqucr ép.oca ueye ser orien-

. tada p"elo pediatra, nesse pcr.iodo ~Iclicado. da Ylda assul.n~ ~~~ater 
forlunl catertorico. E nuns unperlOsn sera fi sua SUboldlllaç.~lo a 
essa ·r~gra q~lHndo surgir l~i/~og(lla~lia (diI~linuição ~le leite) emh~ra 
rara, ou ngalaclia (ansenclH de leite) lnms rara muda, n.a nutriz. 

Quando essa vcrdmle tiver a"assala~lo, d~ I,nodo unIforme, fi 

,eoncicncia popular, os disLu~'bios gaslrt~~ll1tcstll1al~, que lanto 1110 .. 
lestmn os laclentes, serão evitados, e a cOl~scquenclU, desas~ros~ que 

,Dcarretul11 - fi lllortalidade infantil - reslringida a sua lnevl,tavel 
proporcão. Nesse mOlnento a infancin estará de para,bens. 

Eu; torno dessa conquista, o pcdiatr~ desenvol~'era ce~rada conl'" 
panha, de fórma que, no espirito das ,genitoras nao subsIsta a me­
'nor duvida. 

ALIMENTAÇÃO DO REOEM.NASCIDO 

COMO PROSPERA O BEBa 

l11cnto' int.errOJllpe hrüscamcnte o processo de 'nulriç:l0 estahelecido 
durante a vida intra-uterina. Nesse periodo, o féto se utiliza dos lna~ 
tcriais fornecidos pelo organisl11o llulterllo através da veia umbilical. 

Ao efetuar-se o nascilllento, a transfornwção que se opcra nesse 
processo é radical, e o tu.ho digesUyo, ainda incompletamente aca. 
bado, terá que digerir e asshnílar o aliInenio que lhe for oferec:ido. 

A natureza, porérll, atenua os efeitos dessa fragilidade do re­
cenl-nato, preparando no organismo lunterno lllll alimento especial 
que, encerrando todos os principias necessnrios á sua nutricão e de­
fesa, assegiIre, ao IlleSl110 telnpo, o seu desenvolvilllenlo. Dcs~(je 1110do, 
fica mantida a I1lCSlna correlaçüo que existia entre 111ãc e filho, por 
isso que, sob'u (órma de leite, o sanguc materno continuarú a nu­
tri-lo. ~is O lnotivo por qne a mna1l1enta~.ão natural é· insubstiluivel, 
~ explica tambCUl fi resislencin consciente do pediatl'::t na obtcnção 
do seu eInprego sislematico. 

Durante as vinte e quatro horas que scguem ao parto, o I'ccenl­
nascido n50 deve llwmar. Penncnecerá no berço ou na cmninha UnIU 

de proporcionar repouso e S0110 tranquilo indispensavcis Ú lnãc', Con­
tudo; se, no cabo de 12 horas, chora e se 1110strn inquieto poderá re­
ceber algumas colhcrinhas de agua fervida fria. 

Decorrido esse prazo (24 horas), será levado pela primeira vez 
ao seio lnaterno, onde voltará de três em três horas, isto é, :1.'5 6 - H 
- 12 - 15 - 18 - 21. Desse momento até ás 6 da manhã do dia 
seguinte não precisa nliluentar-se. 

Essa pausa é neccssarin, não só para socego da genitora. pois 
está averiguado que o repouso da nutriz quanto mais prolongado 
tanto mais favorece a produção do leite, como para disciplina-lo 
desde 10((0. 
, Observ::~dos esses precci Los e se a gestante poudc receber na 
epoca propna - 8.° Inês da gravidez - instruções do pediatra, se 
teve a vigiIm~cia precoce do ohstetra··- dcsde o 1.0 Inês da gestação, 
se o parto fOI normal e assistido de prefcrencia pelo obstetra, final-
111eute. se o recem-nascido não apresenta disturhio de causa obste­
tri~n: esse peri~do delicado da vida csLarú garantido, o que contri­
blll 1"::1 , seln duvIda, para diminuir o alto coeficiente de lllortaHdade 
infantil ohservado. 

ALIMENTAÇÃO DO LACTENTE CO) 
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i A evolução da especie humana obedece a leis iJnutaveis, não '-. --1 

dá soltos, nenl tolera transgressões que possmn comproD1cte-Ia. O -! 
lactente - assinl compreendida a crinnça desele a queda do eonUio .~ 

ç*) IJAOTI'iN'l'fo:: ou T,AC'I'AN:'I'I':1 I':nHill:t (Jaflflid" de }'jt:ueirl~llfJ qWJ !,adl;nld .",; 
llrovém 110 {(f(~/('n:-.. c Hj~Hjfi(::t "que llint!n mluu:l, flUI} /oÕ(} m:llfL IUllillJic:nlalldo", p. IAIC" 

O rCL"Cm-nast'ido - assim considerada a criança desde 0 •• 1110- tanto dcrh'a de laotfIns: "quo IHcta", do v(!rIJo J:lCtar, no scnU(10 de um:Hncntü.r. ''Ij 

mentú e111 (IUe nnsce até que se Y(,l'ifiql.lC fi qu.~~da d~ c.~oto ~1l1.11)11.~c. ~It Assim prcchwd:~ a signifie:H:ão desses VOCllbulos, fita dirimida a :IOJhiguidadú cr)m ,~ 
.() qU(~ geralmente ocorre <lo 4.° no 10.° dm - eXIge cUlducJos cspcC1 .. n~, ~~~I~la%~;;~~a;' !o:ri~~~:' G~:~P~~:I~~~; o~o~~n~~jto;CJ~~:~~ r~~cr::i~t~n~~ltl::all~~;~n~: ~ 
sobretudo quanto ú aliIncnlação, pois basta recordar Q'cu:::e'-0"-"'n"""s"c,,I_-___ , ___ I-:!ite._o_lar.lnlll.!.I!_n_1l1?í1>_r"."_.,_ .... '_., .. 'n .. +.._" __ •. I,._· ___ ~-'_. _____ -'-____ ~ _________ ~.j~ 
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umbilical até 1 ano de idade - sucede ao recem-nascido como este 
ao féto·, . Essa grudarão demonstra a continuidade' absoluta da mesma 
alínlent~ção, afiUl de l"l:ão .perturhar o ritmo natural do seu desen-
volvimento, . 

Assinl, o laclente receberá o luesnlO nlilnenlo do rcceln-nascido, 
isto é, o leite materno - unÍCo que lhe é proveitoso - prop,inado, 

. de modo exclusivo, até o 6,0 mez de idade, sempre que possIVel, e 
com identico metodo, 

No uso obrigatorio dessa alimentação e cercado dos demais ,,-ui­
dados higienicos, o lactente normal tem completamente garantrda 
a sua evolucão, durante esse prazo da existencia, 

O banh~ deve ser dado de prefereneia á noite, sempre antes da 
ultima mama dura, pela dupla vantagem que oferece: prodnz-Ihe 
sono tranquilo e duradouro, e econon~isa o tempo da nut~'iz, ,Ileral­

'mente tão escasso no lar pobre, Por ISSO, ha toda convemenCla em 
prolongar esse expedien~e pelo p,roveit~ q'.'e evidencia, 

Disciplinado, protegido, nutrIdo cr~terIosamente, :0111 a? fnn­
cões eID ordem., sua presença, no tugur10 ou no palaclO,. sera sem­
pre encantadora, 

A ERUPÇÃO DOS DENTES NÃO MOLESTA A CRIANÇA NORMAL 

A tendencia dn humanidade em aceitar prontamente a erronea 
interpretação dos. fenomenos naturais difi",ulta sobr,ernodo o e~ta­
belecimento da verdadeira doutrina, por mms categol'lcos que sejam 
os argtuuentos proclmnados peln inY~stigaç.ão cienti~ica:. . 

A crença de que a nUlÍoria dos. dIsturblOs na prllnelra lnf~nclU 
é consequcnte á erupção dos dented, figura nesse caso e proveIO de 
HIPPOCRATES, . 

Efetinmente, coJisigna o Aforismo 25 (1): "Ao _apro~ima.~-se 
3. denÜcão ,"cru o prurido das gengiv~s, febres, convulsoes, (h.a~rcHls, 
sobretll;lo á saida dos dentes caninos, principalmente nas cl'lanças 

. gordas .conlO naquelas que têlU conslipa~,ã? huhilunl", ...' 
Essa 11O(;ão, transpondo os bcculos, mnda perdura hOJe. Infellz­

lnenle nos espíritos pouco esclarecidos, npczar de negada de longa 
data, ~onfol'me acentúa HUTINEL (2): "Entretanto, já no seculo 18, 
Buxo,", (1743), 'VICH"ANN (1797) se opuzel'am aos exageros dos 
medicos e do publico, e, mais proximo de nós, TROUSSEAU (1843), 
POLITZER (1874), FLElCHMANN (1877), MAGITOT (1880),KA~SOWTZ 
(1893), SÉJOURNET (1893), e muitos outros, têm combati,do, a. custa 
de nlllllerosos argulnentos, a existencia de acidentes deVIdos fi den-
tição l' , • 

Em 1882. M.\GlTO·1' (:n. insurgindowsc contra sculClhnnlc cnllsa 
na gt'nC'~l' dos disturhios do lat'lenh', perguntava: 11 Co 1110 se cstabc-

,--J 

I co)ro PROSPERA O HI:Ut 

leccrú cssn .inlervenção quanuo acidenles ordinariamente alrilmidus 
lt primeira denlição se pl'OdUZCITI seja nnles do aparecimento, srja 
depois de sua completa terminação? 

:'01'n, lembrrunos prhnciro que o Inalar numero de obser":1.çõcs 
publIcadas pelos auto~esJ 111C81110 os nlnis 5'0nvcnci.dos, são impoten­
tes para estabelecer ngorosamente a relaçao de causa e efeito entre 
a erupçã.o de um dente c os acidentes que lhe são atribuidos, Diremos 
,,:,n segmda que observações de acidentes ligados desde logo á denti­
çao mostraram qne ela era aí absolutamente estranha", 

lIfARFAN (1), rememorando os fatos, assevera: "A questão dos 
acidentes da dentição é discutida de longa elata, A origem do deba­
te remonta a HIPPOCRATES, Este, em algumas frases pouco explici­
tas, avançou que a saída dos dentes· de leite é ás vezes acompanhada 
de diarréias e convulsões, 

"Entre os ll1Cdicos antigos, alguns. cuja ciencia se fundava me­
nos na observação do que no comentario dos textos hipocraticos, for­
çaram o sentido desses escritos para torna-los mais claros' êles de­
duziranl que fi erupção dos denles pócIc, por si só, deter;ninnr fe­
br.e, tosse, ~rul~çõc.s, cOl~vulsões, isto é, quasi todas as nfecções CO~ 
DIuns da prlI~lClra ;dadc .. Apczar de co]ocm'~sc entre os luedicos que 
!legando fi eXls.tenclU de aCIdentes da dentição procurmu, ainda ass1n1, . 
lnterpretar certas coincidencias verificadas durante a sua vigencia; 
proclama, de fórma expressiva, que, "A saída dos dentes é um feno­
l11eno nornw.1. Na criança sadia, inteirmnenlc sadia, ela se realiza 
sem rui do, sem perturbações" (2), 

A opinião de FEEfi (3) é cloquente: "A dificuldade da denti­
ção conserva ainda sua popularidade porque é uma frase tl'anquili­
zadora para as Iuli;cs e tun pretêsta camoda para fi nossa igrrorancia 
e 2 nossa negligencia. Se a erupção de cada dente tarda uns 10 
dias, fi erupção dos vinte dentes de leite exigirá uns 200 dias. Em 
realidade, partindo do instante e111 que se considera como iminen­
te a erupção de Ul11 dente, até seu aparecimento efetivo distam unlas 
j , ' res ou quatro selllanas. 

."~o ~onjun'to de c~fernlidades CJue se nUlnifestam na época da 
c1enllçao, Isto é, dos SOIS lnezcs aos c1ojs. :lnos c ~cio) sétimas pnr~ 
tes dos casos pejo .111C110S coineidcm C0111 o nascimento de um dente, 
sem ter C0111 o mesmo nenhulua relacão causal, . 

'ID d ., ~ . _ es e qu~ sou médICO venho prestando minuciosa atenção á 
erupçao de.H.tarIa sen1 ter. observado, nC111 Clll Ineus proprios filhos, 
nem nos mIl pa,cientes da clinica domiciliar e hospitalar, nenhum 
transtorno apreClavel que pudesse referir-se com secrurança ao pro-
cesso dentario". b 

FINKELSTEIN (4) refere: IINol'Inalmcnte, a dentição se realiza 

~ , 
j 
j 
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'1 

1 
(1) .A. B. M.MI.FAN - Clinique dos Malatlit:!t do la l'rmniiJTc En[tmeo, 1[120, pago :1. 

217. í 
(2). lhidl'ln, }Jag. 218.· ,:$ 

(1) l~. L1T'l'1tÉ _ Ap7l0j·j.s11lcs cl'Hippoaate, 1844, 3,- Scçiio, pag, 12:), p:lg. (~10.E, j"EER - lJiag'l1.tJ.'lUCO ele 1a.'1 Rnfer71lu7ctt7c8 cle lu.'l Nifio.,;, rrrad. l~Hp'J HJ.27, : .. ·f' 
(::!) Ob. l·it. rI'. IH, pago 33. . . . .. I 1 (4) lI. I"lNK}~r,STElN - Tratac10 ele 7as Enfcrmctlarlo,8 del ·Hino de Pcc],o Tr.,j, : ... : 

L.... ___ .,: __ ~~~ .. _.?[~!U~.,.::..?~~~~~~t!U~:,.~~·e rp~·1tg~~~~~~~~1~~6 .. d_e_s_s_c_'I_en_c_eS_M_e_d_,c_a_e_'_' _._Ou_s_· _____ E~,...:,p:...,.:,,_1_9_3...:2,~pn...:g~,__.::G.:.8G=_,~ _______________ "_--'-. ____ ' __________ ~ .. "_'. ~_ 
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l storno Apezar disso tem·se concedido desde mui­
SCl11 o lllcnor ran .' .' - d·t' '[ t dav'a na atua 
to tem o '!"ande importaneia á dentlçao I lel, e o . I. -' -
r I d ~on~lillle nm dogma incontrovcrtivel para mUltas maes .e 
H fi e, A' parte enfCrIllidadcs verdadeiranlcnLe graves, CO~Sl-
a~las secas. .ão dcntaria óde dar logar, CQIno consequ~ncIas 
dGra-senJ~:taa õe:su~~nconlilantes,P á febre, convulsões, "congeslao cc­
~~b:~~', tra~;tornos digestivos, tosse cOllvulsivü, vonlitos, eczmuas, 
urtiéaria, etc. . I t 

"Póde-se conceder que a saí,da d~~ prCl.no~~re~, .. :.sPc;..C1:1 t1Cn -e: 
dê IOdar a TIlul lltll11or, insonia, smlOlTCH\ c I,lgcnu 1.lIllaç~fa:Õ:slnf~_ 

°d. b . TmubcI11 se observam COln fI equeuCIu OSC1, ... 
cosa a De,\. '. _ _ .' ã de febre dentana, se-
bris, nl~s provavclInentc 11(ao s.a~ (~e ~:~;s~~;S ~ue por sua ,'ez acelera 
não o SllliOlna de tuua en erIDU fi :. cri anca é 
"u erupcão do denle. Iguuhllcnte .POUCIDOS lllwgluar qll~ ~m "I)erfodo 

. . t l ·I,oca da denticão que represen 
nlenos l'eSIS en c na e . i; eral ~ (HEUDNER), por causa dos con­
de grande desgaste de CUCI g. g nto (ue tênl locrar nos ll1uxilarcs. 

. ~ideraYeis processos de creSCllllC l} J'entição exerca ~ em 
11a5 falta ·prcsenlemen~e l:da prova (e que arcacóes que lhe têm 
realidade uma· influcnCla direta sobre as. comp 1 • 

sido alribuidas". . d I. . "O conceito de 
GOHRD\NDT KARGEl,e BERG'IANN (1) ec aram. d·r· - stes 

' 'd i" - t n sofrido profunda mo I Icaçao ne 
mfermidades da elllçao.;~ de Patolo"ia infantil se encontravam 
ultiInos anos: .Antes, I1?S h~ros enfcrnlid~des da dentiç50, este con­
extensos capIlulos exph~an o as l t da Pediatria. POde·se es. 
ceito desapareceu, quasl cOluple mUle~~~~. transtorno: febte, convul­
labelecer como um dogma qu; qu~ 'n n., criança de peito, não são 
sõcs, yonütos, etc., que se apreseu ~U , 

explie,n-eis pcla erupção dos denles. . t d de mal hu-
';0 un"ico que ta.lycz se p~ssn ohs~~Vt~:~l ci;~~:i:~ : i~to se e<xp~ica 

]1101' ~n criança depols ~lo .l~.asclln~nt.o lnoda o atrito da lingna contra 
perfeilm11ente, porque. a cIlanç~:~~~o eslá acostulllada. Contudo, a 
o bordo do dente, atnto ao qu, • .. - pódem causar ne-

f -destes denles l11eS1110 os cmunos, nao per uraçao " , . 

nhum li·ansl.()1'I~o".. -t lo d'ls '\fe<;.õcs <los <lentes do seguin-
FISGIlL (2) tcrmlfl~:t (I).z~sl. "c'ste ·c''';llitulo desejo Calar das cnfer-

t 1 . uAnles de ma 1 J<l " • f . 
e lno< o. _ .t . ltcrvenl na Patologia da In anela, 

midades dos dent~." que llllll o 11 erdido bastante valor. 
posto que nos ulbnlOs m~~~ t~;::l~S p observações reulOntmll a HIP-

uDesde telnnos rlen:o ado toda' 'a sé~'ie de transtornos gerais e 
l'OCRATES tem se re aClOU ( 'd ' do " dos ' , d t Sobretudo tCln-se conSl ela u 

locais conl a smd~ d~: e
C1
:1::' ~inleiras ~statisticas se encontram a 

caninos COlHO pengo '. "p ''''Úd'1Clc 01' cnfcl'luidadcs den-O" 
. esse l'l'spt.'ilo ('leyadas (~lfl'as de .11101 • I . I P . 1'., '\110'1 Depois .' 'r '11h' V'1.0 lll11l'rUan( o ({~ ano p.l ~. , 

tari:ls. que pOSI 1\':.\!l
I
H _ _ • . 11' ,'o lS dislurhios all'ihuidos ú crup-

dt' .j\H1it.'io~as ('OnSH ('I a\~oes So) {. (, , 

T"alado tie I'(~tf)l(Jura Q/liníl'uiea de la (1) GomlnANu'r, .KAltOBlt c llI.~~t(1l1tAN.N - I . 

Infanda-, Tratl. l~sp., 1932, {lag" .. 1~·1 a" (1' FnlermWculcs de la 111{ancia·, do 

t 

1 

I 
(<'I) }"lRClll. - 111 Tratado E1WU,' ,°11(' ICO (" 4- 46 
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çãQ dos dentes, assinl conclue: "Não referiria longanlcnte estes nrgu­
lnentos, 0111 lnlnha opinião superfluos, se aiuda não existissem medi­
cas que se mantênl aferrados fi fabulas de enfcnuidades da dentição 
(nesles ultimos tClllpOS l\IJLLON', I\JILLEn, SCHRU~IPF e outros), e, por 
isso. parece necessarin uma atiludc dccidida neste .assunto. Denlons­
tram fi faciHdadc com quc se chega a conceitos equivocos neste sen­
tido, as interessantes observaçõcs de ABEr.S e LANGSTEI:\, juntnnlente 
conl as de BOlIN, pelas quais, em cOIHiccIl1Cncia de infccções febris 
agudas, se produz uma aceleração na saída dos dentes devida no es­
thnulo, provocado pela febre, no crescimcnlo dos ossos, c que antes 
se, tomava COlno causa do aUlucllto da t~1l1pcralura. 

"A DlUÍor parte dos sintOInas gerais Dlcncionados são devidos no 
raql1itislllo, e desaparecem quando esle é curado". 

Assinale·se, desde já, que lIIEYER e NASSAU (1) não aceitam a 
intervenção do raquitiS1110 nus lesões denlarlas, COnfOl'lne se de­
preende do seguinte enunciado: "Os dentes são pouco afctados elll 

sua estrutura pelo raquiLisl110, por duas razões. Os ossos onde se lo­
caliza principahnente o l'aquitiS1l10 procedenl do 111esodcnna

J 
CDl­

quanto que o esmalte pi'ocede do cctodcrm<l. Por isso não ha corre. 
lação entre a intensidade das lesões dentarias c o processo raquitico 
nos ossos. Por outro lado, quando comcç.u o raquitismo já estú ter­
minada a fornlação dos primeiros denlúg, crubora pennancçmn ocul­
tos no luaxilar, de Inodú que a enfermidade raquHica pode deixar 
apenas vestigios no esmalte. COlll efeito, nenl ao ]ncnos nas crian­
ças nudto raquiticas são lnais frequentes os dentes de lcite cariados. 
ou defeituosos que nas crianças não raquíticas. A erupção dos den­
tes tambem parece depender luuHo' majs de peculiaridadcs falnilia­
res e llercditarias, que da presença ou allsencia do raquitiSlllo l1 ,-

GY<>HGY (2) sustenta fi mesma opinião: "E' frequente observar­
se no' raqllitisl1l0 atl'llZO na erupção dos dentes; nlas estê sintoma 
não é constante, pois os dentes surgenl anliúde sem atrazo em lae~ 
tentes raquilicos e, por outro lado, póde existir este atrazo em crian­
ças segu~'anlcnte iscntas de raquitismo". 

Assc\'cnHl F'E1lNANDES FIGUElHA (:1>; "Não ha acidcnlcs lllOrbi­
dos refcrivcis á dentição ou doenças por ela causadas. Nasce 0- féto 
conl os foliculos dos vinle dentes, os quais (prova-se histoIogicumen­
te) não rasgml1 a gingiva, e "untes esta se reabsorve diante da mu­
cosa. Erro excisar a borda gengival para facilitar a "saída" do den­
le. As irritações da mucosa se originam do bico da mamadeira e 
não de um deute sob a gingiva. Bastam os cuidados com esses uten­
silios e o emprego de agua alcalinizada com bicarbonato de sodio. 
Já THOUSSHAU advertia que "as crianças nmnmenlacJas ao sejo n50 
padecem da denli~~fio! 11 

(1) MI':YJm Cl NAflAAU - Alil1l.CnlClción dei Niüo de l'echo, 'l'rad" 1·;~p. J!n:i, 
pago 373. . 

(2) P. GyÕlUJY - In Tratado de Pediatria de Degkwltz, Eckstcin c outros, Trarl. 
. Esp" 1935, pago 140. 

(3) FERNANDES FraUE-I1L\ - EJJtm.e"7J,Jo_Lde_1!.aU,olt)(IJ~(LT:;~ltl'A.til_1D9~(}_r.Q(f'-..!>:': ______ _ 
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HEITOR GUIMARÃES (1), estudando a evolução da dentição em, 
979 crianças, das quais 25'2 cran1 Il:0rnlais, eoncluiu: "Afirrlluvam QS 
defensores da teoria da "Denlilio di/fieilis", que a ca~acteristica prin­
cipal desta era a tinnefação notad~ na gingiva ju~tamente no pOl~tQ 
onde devia surgir o dente; o qne nao é verdade, pOIS que basta abnr­
mos a boca de qualquer criança sã, que encontrarcmos esta tume­
fação, não se produzindo, quer espontaneamente, quer por meio de 
compress"ão a llIininla dôr. A côr avennclhada,. d.=- que cs.ses lneSnl0s. 
defensores se socorriam para a defesa da denhçao laborIosa, depen­
de tão somente do esforço empregado pela criança no momento em 
qile é obrigada a abrir a boca. 

"Quanto ao aumento da salivação, sahemos hoje qne esta de-
pende da presença de aftas na mucosa oral". . 

Entretanto, convenl referir que, nleSIllQ -na ausenCla de qual­
quer causa infecciosa da ,bo~a, a secreção da saliva nutrca, segundo.. 
FISCHL, o termo do desenvolvimento. das glandulas salivares, fato· 
que anteçede a dentição e, por isso, ná? lnantelll com. o processo; 
dentario nenhuma reladio de dependenclU. 

JOSEPHINE BACKEH ~ (2) adverte: "NoT1nulmente a dentição nãa­
deve causar nenhum disturbio digestivo, e se a criança está sofrendo­
de desordens intestinais ou do est0111ago, a dentição não deve ser 
olhada como sendo a causa. Essas dcsordeus são quasi sempre de-
vidas ao metodo de alimentação". . .. 

"A denticão - esclarece TrsDALL (3)_ - é lUU processo hSlOlo-
. gico nonnaf ~ na lluüoria das crianças não produz dist~n'~io al~um. 

A 's "ezes, quando rOlupClll os grandes Inolares, o beh~ flca aborre­
cido e irritac.lo um ou dois dias. Praticamente a erupçao dos dentes 
não produz 'febre no bebé. A crença erronea e '1uasi ul!i:-ersal d~ que.­
a dentição produz profqndos disturbios é nIuito perUl?lOSa, pOIS I~:-­
duz a Infle a negli~cncinr os sintOInas de Ulllfl InolestHl grave c a~e 
fatal. Se a dentição produzisse fehre e indisposição o beM deveml 
estar contantclllellLe doente dos (j lllczes nos 2 1/2 anos, se.nelo a deu-­
lição unI processo continuo durante esse periodo. A cnanç~ p6de­
não t.er tanto apetite como hahitualmente quando o dente esta rom­
pendo. S-e o CUs.o é esse niio se devc fon,:nr a crii\nça a COlHer. 

"Todos os bebés aos 3 lllczes de idade COlUcç::un a lllordcr ~s.. 
causas. Isso é habituahncnte considerado sinal evi~l~nte da d~n~:.­
eão., Todavia, não tem conexüo direta COln a erupçao dos dentes .. 
• A uniformidade das opiniões citadas invalida completamente '" 
intervencão da dentição nos varios disturbios apresentados pelos Jac­
tentes nôrmais, cuja origem é hoje identificada, CO;:" absoluta segu-: -
rança, pelo exanle clinico críterioS~lnel1te conduz,ldo. Quem q~er 
que ollservc os falos COll1 imparciahrlnde chegará a essa conclusao .. 

lIa llUlilo Cjue n nossa ohservaçfío nos eonveI1l'Cl1 de (.Il1,C ? cn~­
p~ão dos dentes tcmporarios nUlu'·:t produziu, lle11\ prodUZira Jatnms-

(1) Ib:1TOIt GtJtMAItÃES _ COlltríblli~'{ío ao E,~tu(jo ela Dcnti!:ão Tcmpora1'ia- 110-

Rio (1c .Tallciro, T('Sc, Hl14, llag'. 37.. <>4 
('"») R JO~~;PIIlNE BAC1i:ER _ Dcall1fy Babics, BostQ"/I" 1923, pago ... , 

o...c. _________ (3.:L.-l~;U:~.1ll;J·CK F. TlSDALL TIl{) lIomo Cate 01 the Infa.ltt a/lã Child) Ne"" 
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'l;'ertur.ba~ões aprec~avels no desenvolvimento da criança normal. Niío 
-e adnl~sslveI outra daçao, e a razão é lllUitO logica: se os denles fazem 
p~rte :nt~gr~nte d~ orga;1Ísmo: onde c.lesempenham função propria 
-e ImplesclndIvel, nao sera possn!el que o seu nasciInento - fenon1e­
no natural - seja responsavel pela série de acidentes referidos no 
passado, e que fi investigação apriJuoracIa da ciencia ven1 sucessivu­
:ment? c~nt?stando mediante a interpretaçiio "erdadeira dos sinto­
~nas lllcrnllluados. 

?s '!.ente~, explica TESTUT (1), são "instrumentos imediatos da 
mash~aç:lO, ,tcnl))Or fUllÇiio dividir os nliInentos para torna-los luais 
:ncceS~ntelS :.: açao uos sucos digestivos. Por seus caradcrcs exlcrio­
Tes, t.Clll nlluta analogia COl11 os ossos e durante muito tempo· fornlll 
d~scnlos COIll o ~squeleto .. 1\-1as esta analogia não é senão aparente: 
nos sabClllos hOJe, por seu desenvolvimento, que clcs derivmu da 
mucosa bucal e que constituem produções epidermicas do mesmo 
:modo que as unhas e os cabelos". 
. O dente irrOlllpe COIno nasce o cabelo ·c a unha sen1 11lolestar o 
l.aclente norm~l. ~ conhecimcnto exato da. patoIogi; infantil, m;lpa­
:ada ~a .embrIologIa, nega seIUelhml1.e causa nos dislul'bios gastro-­
lntes.bnms ou d~ oulra qualquer natureza. Por isso ·0 pediatra n;"'"" 
-cOl:sI~era _ ll:ln a(~mit~ fi intervenção desse fator n; genese de ta~~ :veI t.:ubaçoe", ordIUUflaIncnte conseqncntes á cxislcllcia de uma ·1-
f~cç.~~o a?uda, ou á infracção dos preceitos higicnicos. quer e111 <re~~­
Ç~lO a :.rwnça, quer no tocante á propria nu triz, CIn quem a anamne­
·se Hllutas vc~es evidencia o uso de alcooI, alénl da vida agitada, tra­
balh~ excess~vo, etc., que lhe alteram a qualidade e a quantidade 
>do IC.lte. AS~llll, ~odas as alterações sofridas pelo organismo materno 
;e~el cutell1. lnfahvehn~nte no filho, que é n sua obra - a criatura 
Jgbal ?~ c;·wdor, sua lmagenl e seIllelhança. 
, Dlnnlld~, . pOl:l:anlo, essa falsa noção, tão arraigada em todas as 

."Cal.nadas SOCUtlS, c natural esperar que não subsista a crença de atri­
blllr. comocIan!en~e á. erupção dos dentes a responsabilicIade nos dis­
turblOs da prnumra lllfancia. 

O ?ente quando surge deve ser reeehic10 COln alegria, pois assi­
nala :vlden~emcn.te que foi vencido mais um Jnarco na evolucão <lo 
()rganLsluo ll\fanttJ. ~ 

VACINAÇÃO ANTE.VARIOLICA 

Nas luaternidades a va~inação ante-variolica é feita de TIlodo 
'CompulsoJ"io em locJns as enanças. 
, O csl:~helecilllenlo <.Icssa pr~)vidcncia, visando principalmente a 

:c~a~sc.pol}le, onde. por Ignorunew, impera o dcseaso peh,s preceitos 
'!~ldgzCfilcos, que tunta gm'antia confercIll Ú coletividade, deve ser rnan­
d o. 

(1) t. _ TESTUT 
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Todavia, seu resultado nem sempre se mostra positivo, como te­
lUaS tarias ,'czes observado, quando enlpregada nas semanas que 5U­
.cedem ao naseimento. A imunidade materna conferida ao filho tal­
vez possa explicâr o insucesso da vacina nessa ocasião. 

::\ão pretendCIll0s, de fónna alg1una, impugnar esse procedimen­
to que nas maternidades convém subsistir. Mas onde a variola esti­
vcr extinta, COlHO acontece, aqui, no Distrito Federal, e que, ap.czar 

. disso, a vacinação continílU, felizluente, sendo feita de fónl1u abri­
gataria, será preferive~ reservar o emprego sistenültico desse reeurso 
no lactente, de 2 a 4 mezes de idade, por se tornar mais seguro seu 

. re.ullado. . 
Xo lactenle normal, e111 uso de ainamcntação natural luelodica 

e cercado de cuidados higienicoS indispensaveis, a evolução das pus­
tuIas yacinais se realiza geralmente, llCSS·U época, se111 COIuprOllleter­

lhe a saúde. A febre, mal estar, certa intranquilidade do sono e di­
lninuição do apetite são epísodios. ·que, ás vezes, apareceul senl re­
clamarem tratamento especial. A aplicação de vaselina esterilizada 
sobre a região vacinada póde ser facultativamente aconselhada, com 
o objetivo de diminuir o prurido resultante da intensa reação local. 
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III PARTE 

CENTRO DE PUERICULTURA - A COOPERAÇÃO DA ENFEmiEIRA 

DE SAUDE PUBLICA NOS SERVIÇOS DE HIGIENE INFANTIL 

- O CONCURSO SOCIAL EM FAVOR DA INFANCJA. 
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CENTRO DE PUERICULTURA 

Na luta em favor da criança o centro de púericultura represen­
ta elemento da maior valia, quer pela saúde que defende, quer pela 
instrução que realiza. Basta lembrar que, entre as inumeras provi­
dencias adotadas para completo exito de seu trabalho, constitue pre­
ocupação dominante a propaganda e ensino dos preceitos de higiene 
que interessam as primeiras idades. ' 

Poder-se-ia mesmo asseverar que é a sua mais delicada incura .. 
bencia, senão a maior ou primordial, pela multiplicidade de medi­
das qne encerra, pelo conjunto de circunstancias que enfrenta, pela 
diversidade de ação que recIalna consoante o lucia CUl que sua ati­
vidade se desenvolve, o que exige aléln do conhecimento de higiene 
o de pediatria. 

Particularmente á higiene infantil é manifesto o subsidio. E de 
ial modo se evidencia a intüna correlação em que vivem que abri- ", 
ga ao medico, especializado nesse ramo da higiene, a conhece-la em 
seus lllcandros, do contrario janlais poderá criteriosmnente estn.be­
lecer medidas salutares ao defrontar o variado aspecto dos casos que 
lhe forem apresentados, embora na pratica se dissociem e permane­
çam independentes, porquanto se ha casos do dominio clinico ex­
clusivo, ha outros, constituindo a grande ]naio1'ia, inteil'unlcnte pe­
culiares á higiene. Na prhneira hipótese, figurmn os estudos consti­
tucionais, a herança nlorbidu c a~ nlolcstias· agudas, e, na segunda, 
os disturbios nutritivos enl varios graus. 

Para que a propaganda e o ensino dos preceitos de higiene in­
fantil produzmn resultados positivos develll ser iniciados durante a 
gestação. Os cuidados especiais e o tratamento prodigalizados ás ge­
nitoras nesse periodo (higiene pré-natal) é essencial, afim de evita.r 
abortos, a lllorti-llutalidade e o nasCinlento de preInatul'os e dcteis. 

No descnlpenho de suas funções, o centro de puericultura teln 
que cuidar simultaneamente da gestante - higiene prti-nafal - e 
da criança - higiene infantil. A primeira confiada ao ohstetra que 
orienta, acolllpanha e acode terapenlicaluente, nos casos indicados. 
as gestantes durante a gravidez, e a segunda dirigida por pediatra 
que, assistindo as crianças, desde o nascÍlnenlo até a idade 1)l'c-esco­
lar, instrue as mães sohre a alimentação adequada dos filhos e de­
luuis cuidados higienicos. Alélll disso deve o pediatra cnvidar esfor­
ços no sentido· de estilnular vigorosmnente a freqllcncia da criança 
sadia ao Centro de Puericultura, afim de garantir seu normal desen­
volyimento. ' 

- tI 
" , , 

, ., 

I 
I 

\ 
\ 

.. _ ... _ .... ;A""~~~·'~} .::J:"t:~:t1\!~,:·<.;;G1t~;.{?:j'!:C#~~~~"'T~~~1~~~ 

( , 



58 QASTIo DE FIGUEIREDO 

o resultado da ação tenaz nessa conduta aqui, no Distrito Fe­
deral, é devéras conlpensador. 

Ao celebrar o Consultório de S. Christovão .o decimo ::miversa­
rio (~e sua fundação, ·Ctn Outubro de 1035, tivemos ensejo de procla­
Dlar o rendimento auspicioso do trabalho realizado nesse decenio, 
precedido do seguinte comentaria: "A frequencia da criança sadia 
ao consultoria de higiene infantil, lcnl0S afirmado, é o unico meio 
de garantir-lhe a saúde e a vida. A satisfação, portanto, dessa exi­
gencia, que confere vantagens indisculivci,,- seUl acarretar qualquer 
anus, constitue elemento de alto valor no combate á pavorosa 1n01'­

talidade na infancia. E lutar, sem hesitação, contra esse fator que 
tanto nos degradn, é assegurar, de 11lOdo inequívoco, a redenção da 
rreracão alual en1 proveito do futuro de nossa palria. I'Saber concor­
dar éstes dois extrenlOS: conseguir o intenlo e evitar o perigo", tem 
sido, nesse decenio, a lnaior aspiração de nossa atividade, apezar dos 
exiguos -recursos de que dispOlllOS. . 

"Nesse periodo foram matriculados 5.120 lactentes e 1.203 pre­
escolares; eOm um lotaI de 25.121 consultas, tendo sido distribuidos 
14.443 litros de leite e 4.543 pacotes de farinha c outros alimentos. 
A e;;talisliea levantada em um ano, de 1.0 de Agosto de 1934 a 31 de 
Julho de 1935, demimstra que foram inscritos 533 lactentes e 185 
pre-escolares.' Dos 533 lacteutes eram sadios 404,. sub-alim~~t.a~los, 
distroficos aléul de alguns exsndativos e nellropntlcos 97, slflhhcos 
18, tuberculosos 1 e premaluros13. Frequentaram regularmente o 
consultoria 78, irregularmente 126, abaixo de 6 mezes 309 e falece­
rmn, senl assistencia do consultoria, 20. O indice de aproveitaluen­
to revela que, dess.es 204, prosperaram normalmente 137 e sub-normal­
mente 67. 

"Informa, assim, essa estalistica que dos 533 lactentes matri­
culados 40-1, isto é, 75% ermn sadios, e fi irregularidade eln que 
oscilou fi f'reql1cncia, apezar das lnães pulcntenrclll nitida cOlnpreen-· 
são do objetivo do consuIlorio, denota fi ausencia do concurso social, 
que não cessmuos de encarecer afilu de nuultc-Ia no jnsto nível ~e­
clamado por UIna ohra que procura salvaguardar o futuro da nacIO-
nalidade. . 

"InsisLente e renovado apelo ·cabe, pois, :.í. sociedade que ninda 
se Iuôstrn vacilante ou desinleressada mIl auxiliar de nlodo eficiente 
essa canlpanha Ineritoria, tendo el11 'lista que CIll nenhull1 outro se-
101' da atividade hUlnana encontrnní melhoI' ensejo de cooperação efi­
caz. Porque então recusar on protelar o seu nobre concurso? O 1110-

Iucnto não COlllporta hesitação, pois que estão eUl causa os valores 
raciais de q.l1e tanto carece o Brasil para garantia de seu futuro, e 
(111(', por isso llH'SIllO, tÚl0 <lCYC111 ne111 pôdem ser aniquilados ao des-" 
pOl1lan'lJl p:ll':\ :l vidn, 

u~hlilo fie:t tle\'(~nd() o }"l'sull:ulo t}(·)S (';sfol'~oS dispcndidos ao t.;Oll­
('urso aHalllt.'nle cfit.'uz dús cnft.'rIUl'.irns de Saúde Publica, que, COlll 
tanta úhncgn\'~10 c doC{ura, prolongmn nos lares () nosso ingente tra­
balho, apezar do seu quadro ser aiudu tão reduzi;do, O sincero apre­
<':0 <Iu,"". de longa ,data, votamos á inestimnvel. coopCl·ação das enfer": 
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lneirns não podia ser csqueeido neste recinto e nesta festa dCl1icada 
á infunda. 
, "Dez anos de atividade atinge, hoje, o Consultoria de S. Chris­
tavão, N:1.o dissimulamos o prazer que nos oferece esse ngradasel 
acontecimento. "Qucm trahalha com a ccrtcza dn utilidade da obra 
CJue conslroc c eonfianle no resultado quc csper:l, lcnl a alma fe~ 
chada :10_ cclicislll.<> e ganha eomo premio a alegria que seillrlll todos 
os coraçocs perfcltos <{u:lIido espalham o hem na sociedade". 

COIl~O se vê, a cficiencia do trahalho confi~áo ao pediatra, pela 
C?l:lplexHI~de de que sc reveste, 11:10 pôde conLaI' apenas conl o au­
x,lho ,prestJ,mos? da enfermeira de Sauc1c Puhlica, A ~oc.icdade pre­
CIsa lnLer"Jr aflJu de secundar vantajosamente o seu esforco tendo 
e~n vista ql1~ é I:cnosissimo encargo prcLendcr integrar na·' ('~ncienM 
('·In popular, ulculta elll grande parte, noçües de higiene, Nessa difi­
culdade el1~ontl'a. fi p_fopagallda forle incentivo para tornar lnais vi­
gorosa a dl~sennn~ç:lO de c?nsel)1Os proncuos, A' sociednde apre­
s.enta-se nq~n luagnlflco Cl.:seJo de demonstrar seus pendores 3Hrllis~ 
hcos nlrayes da cooperaçao que c1cyc prcstar nesse sentido, 

Jú C111 1927, Fernandes Figucira, nas inslrucõcs dc servico, en. 
carecia essn nccessidade (pIando preconizava:· . 

"Espero que na lula para a redu(~:1o da 11l0rlaJidadc infantil 
desta capihl! c~da lUH dos lueus co!egn·s nesta Inspetoria eompreen. 
d~ a sua, nussao cOlno UHl sacerdocio igual ao da profissão de 111e­
dICa, e,. VIStO que se faz l11istor considerar o numero vultoso de ne­
ceSSItados, ,peço-lhes e insisto no pedido ,para que alcem as suas \'is­
l~.s para fora dos nossos consultorios. O trabalho nes·sns d('penden~ 
CIa~. conl p~<Juenos Ille~IlOr:.nnelltos poderú scr consider:1uo saUsfa­
tO.:I?, lUas fora ~la ,quasl tudo por fazer não só da pnde do elemento 
Oft,cwI, C?I1,t0 pnncipalmente, dh iniciativa particular clue el11 outros 
pUlses ahvul sobremodo a tarefa das adminislrncões sanitarias.ll 

Quando o centro de puericulLura dispõe des;e incsUmavcl COD­
~urs?, a· ~Olnplcxa ohra nlcdico-soeial que reuliza em f'nsor da in­
f.uncIa ahngc completa eficiencia. 

Enquanto. porém, o trabalho se desdohrar isoln.do. embora inin. 
t<:lT~l~tO. o médico vcr-sc-ú ohrigado fi. despcrtar dil·cLamcnlc o rD­
:JO:II110 das m:lcs. ].ll?:'WlO :uwlf:dJcLas, mediantc aI'glll11cnto~ que, 
atu~lndo eHI seu csplnlo como 11lorcIen~e ,Oll fixador, poss::Ul1. impreg­
na-I? de tal modo que os conscl.hos mInlslrados se trnnsforJllcm enl 
habItos normais, O cxclnplo de uma facilHa e estilnuJa a SUblUissão 
das lll?is ~ecalcitrantes ao~ ensinamentos difundidos, conseguindo­
~e! :1ss1nl, uansfonnar ra(hcalmcnle, dentro cnl pouco, a frcqucncia 
II11Clfil de lactentes doentes em sadios. Esse fáto de observacüo cor­
r:l1te, quando se inaugura qualquer consultoria, foi ha pou~co con-
fmundo nr/ui pelo dI'. 'Valelyr de Ahrell (J). . 

, COl~\'éll1. pois, inlcnsirie:u· a JI~I:I pelo segllro J'c:.;uHado que ofe­
I ccc. alem d.e comhatcl' a cl'cnça 1:10 radieada de 'lu~, em (ais C:;ISOS. 

só a droga c saJvadora~ Desse modo, jllll'cde-se (pie Ú incxpcrit~llda 

(1) WAI,DYR DE ABREU - 08 resultados de um con.'w.ltorio de Ilioient Infantil 
in A PEDIATRIA, Ano T, 1931, }', 7, p~~g. 201. ' 
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dos pais sobrepuje a perniciosa influencia dos que os rodeiam, em 
<lue os disparates se reqllintanl emn a coniveucin, ás vezes, dos dou­
'tos. Todos são entendidos no assunto; e, como Sempre, não faltam 
citações .ilogicns e exemplos absurdos ean1 o fiIn de vCllcerenl facil­
mente a credulidade dos ignoranles. 
. Apezar da anomala situação em qne o problema se debate e 

-sob a qual nascem, v.ivenl e IllarrCIll as crianças de tenra idade, a 
alimentação natural figura em notavel contingente. Esse fator fa­
vorece a campanba que a Higiene Infanlil vem emprecndellllo; e, es­
timula-lo Cln todas as c:unauas sociais, é obra de grande benClncren­
da, pois não padece duvida que o leite IuatCl'IlO, lllctodicmnente pro­
pinado até o 6.0 mez, sempre que possível, confere indiscutivel resis­
{encia ás infecções no Juctente bem como impede as perturbações do 
"parelho digestivo .. 

En1 criancas nornmis assim nutridas, ou subnwtictas á alhnenta­
ção mixta ou~ artificial corrctan1cnte orientada, certos agravos ú 
saúde dispensmn. 111uitas vezes, a intervenção do 111cdicalnento. Na­
quelas em que houve, porém, infração da natureza.ou do metodo de 
alimentação, bem diversa é a situação que se desenha. Para avaliar 
a profunda alteração que sofre o organismo infantil em consequen­
cia da inobservancia desse preceito fundamental, basta atentar para 
o maleficio que em geral lhe produz o brusco dcsiquilibrio da tempe­
ratura ambiente. Qualquer dos extremos em que ela se firme - ca­
lôr excessivo ou frio intenso - mal se acon1oda o lactcnbe 111eS1110 
norn1al, e, sé já lutava contra tudo c contra todós, sente mais ainda 
sua defesa diminuida em ftice desse fator 1uesologico. 
" Nessas conqições a situação se 1110str3. sOInbria pela agravação 
de sintOluas que os leigos, esquecidos de sua indebita intervenção, 
atribuem ao aparecimento dos dentes se sobrcvénl diarréia; subordi­
nmn fi salivação :í 111csn1a causa quando a angina. facihncllte denun­
eimla pelo exmne "da faringc, explica a sua origclll; o resfriado, pelo 
cOlnpareciJllento de corisa, tantas vezcs ligado :í sifilis ou á diatese 
-cxsurlativa. Seria preferiyel não raciocinare111 por tal rónna que se 
não ampara a seguro f1poio, e em virtude de cuja interpretação de­
corre terapeutieu variada c extravngante. 

O agravo no ol'ganhnnú-do In dente nno se limita exclusivmnen­
te Ú llwdicnção nssÍln orientada. A crença de que todas as vezes que 
ele chora é indicio de fmne, ou que O" seu desenvolvimento não se 
realiza segundo a hnaginação das genitoras, justifica os n1aiores dis­
lates no tocante ao regime alimentar .. 

Essa dedução acarreta Íu\'uriavelniente o uso de alhnentos Íln­
proprios á criança, e~n cujo organiS1110 vilo pron1over desordens de 
tal porte. qunsi sempre agravadas pelo e111prcgo de substancins l11C- ... 

tlil'amcnlosns que só lt!11l a virlude cIe ampliar a nocividade do erro 
"inidnl. Confundindo tudo por ignoraneia ele pediatria e de higiene 
infantil. () kma t.~ 1"('('('itar nu :J('onselhnr impll1leIlH'ntc. 

Contlldo. 11:10 St.~ inf(,l"irú dai que o pediatra ahandonc o laelt~nle 
Ú pl'oprin rcsistC'nria por ('"onsidt'rar O llledieamcnlo, C1n qualquer hi­
pótese, prejudicial 011 incfi('.uz". O 1l10UVO que o faz talvez pnrcimo­
nioso eIU presercve .. lo resulta da ~oção segundo fi qual todo reme-
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dio deve possuir ação precisa, além de ficar sua aplicação subordi­
nada ao exato conhecimento da causa que pretende combater. 

Subordinado a esse rigor, deve o medicamento corresponder á 
sua finalidade,' isto é~ restabelecer no organisnlo a ordem ou fi mar­
cha das funções perturbara pelo mal que ele procura remover ou 
extinguir. 

Regorgitações, vomitos, evacuações frequentes por 'infração da 
natureza e· do metodo de alimentação, acompanhados de insonia e an­
siedade, prenunciam que o limiar da tolerancia foi ultrapassado e 
excepcionalmente exjgem correção medicamentosa. Irritabilidade e 
choro continuo, caracteristico de rOlne, são lllunifestações de defesa 
do organismo elll consequcncia de sub-aliluentação, que póde condu­
zir fi criança á distrofia. Tendo em consideração fi idade, o peso e a 
tolerancia do lactente, urge ensaiar ::i realimentação .. A balança. é o 
guia fiel nessa conjuntura. 

Orientado COIn criterio esse trabalho o organisnlo vai res~ur­
gindo gradativamente se não sobrevier alguma infecção intercur­
l·ente. 

O habito de prolongar demasiadamente a dieta hidrica no curso. 
de infecções ou dê disturbios nutritivos, sem atender que o JeJulll 
assim institui do é tanto menos suportado quanto menor fôr o lac­
lente, é contraproducente. 

A diatese exsudativa ou neuropatica, as infecções paraentericas, 
etc., tambem reclamanl cuidados higieni~os perlnanentes sen1 a ex­
clusiva preocupação de que só o medicamento poderá conjura-las. 

Infelizlnente, sendo diverso o proc.edilnento traz eU1 resultado o 
aUlnento inevitavel elo obitnario infantil, em cujo quadro se avolu­
mam as molestias do aparelho digestivo, subordinadas á rubrica de 
diarréi~ e enterite. Se a lllanifestação clínica se localiza no torax 
acoD1panhada de tosse, respiração estertorosa, Clnbora falte, muitas 
vezes, a fehre no cortejo sintOlllatico, não ha que duvidar a bronqui .. 
te capilar, ou bronco-pneumonia é o diagnostico obrigatorio. No en­
lanto, a hipertrofia do timo foi esquecida, a pericardite não foi iden­
tificada, o pleuriz e a adenopatia traqneo-bronquica não foram per­
cebidos, não foi interpretada a fórma respiratoria da intoxicação in .. 
testinal. Se a criança está deshidratada e agita a cabeça, deve ser 
meningite! E assÍln vae sendo cOlnprOlnetlda a capacidade de rcsis­
lencia dos lactentes até que, abolida sua imunidade, a morte ponha 
remate ao sofrimento. 

Embora a orientação do centro de puericultura seja de natu­
reza higienica, não se deve fugir de atender, e por exceção, as crian­
ças doentes que por ventura se apresentem á consulta. Essa lole­
rancia é necessaria, pois, aléll1 de proporcionar-lhes a assistencia 
do especialista, favorece a instrução luaterna c o ensejo de encare­
cer-lhe a freqnencia obrigaloria do filho quando sadio ao serviço. O 
beneficio prodigalizado é, desse modo, condieionado fi 11lna exigen­
cia proveitosa. E tanto luuis necessnria se torna essa tclerancia 
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quanto mais precaria fôr a condição do BIeio mn que o centro de pnc­
ricultul'[1 tiver de exercer sua alividade. ItA tolerancia - escreveu 
Ruy B.\I\nos.\ - conslithc a mais preciosa das virtud.es da educação 
nas ahnas hahilundas a esludar com filosofia as coisas hUllHl.Uas'!. 

Na localidnde; porém, onde existir serviço hospilnlul' deve ser 
tern1inuntcmcnle proibida a frcquéneia de crianças doenles nos cen­
tros de puericultura. Quando fOI'C111 nprcsen ladas nessas condições, 
o 'lnedico, depois de atcnde~las, providenciará para que scjmn envia .. 
das, por intcnnedio da enfCl'lllCira de Snudc Publica, aO referido cs­
tabeleciIl1enlo~ onde receberão tralamento ade<Jlla~o, principahnente 
se a I1101csLin, por sua natureza ou gl'avidade, reclamar hospitaliza"'!' 
ção. E' um recurso hahil quc, scm desvirtuar a finalidade do centro 
de puericulturu, favorece fi suu propaganda, ' , 

Não basta, lodavia, esse expedienle para assegurar-lhe a fre .. 
quencia regular de crianças sadias, sobretudo de hlC!entes. Outros 
atrativos são indispensaveis COln o proposito de inCrC111enta-Ia. 

Assim, a distribuição de brinquedos, roupinhas e outras utili­
dades, nlél11 de prel11ios mu dinheiro conferidos durante fi C0111CnlO­
racão da SCluana da Criança ÚS Iuães que, COll1 os filhos sadios, enl 
us~ de nlluuucntacão natural, Iuixta e artificial, tiverenl frequenta­
do assidumnente ~ centro de puericultura, virá contribuir, SCIn dú­
"ida; para manter a frequencia nos limites desejados. 

A instituição de cantina 1natel'nal é outro subsidio valioso COll1 
idcntieo filn, e teuI ainda a vantagmu de 1n11101'ar a sub-alimentação 
nas geniloras. _ O apelo a seIuelhante concurso nos proporcionou ex-' 
celenle resultado no Consultorio de Ramos, onde, em 1924 e começo 
de 1925 foram distribuidos 4.387 pratos de sopa ás mães pobres, 
o ÇIue doucorreu decisiv:,ullente para elevar a _ frequet~cia. cliaria ~e 
crianças sadins, ao mesnlO passo que tornava sua ftssl,(ltndadc Il1fllS 

regular. Esse aliInento 'era aí preP:lfado COlU os 1um.1l11uentos gene­
rosamente oferecidos pelos comerciantes dcssa localidade. 

O forneeimcnto de lcite de bôa qualidade e de farinhas pelo cen­
tro de puericultura, afinI de cOInpletar eventualmente a mnm~~nta-, 

. ~ c;:ão materna quando se torne insuficiente e suhstitl~i-Ia. por ocasUlO do 
desmame. é imprescindível e objc!iva a 1nesmu, fUUl,hd~dc. 

Anlpliando sua esfera de açao, o centro de puencultllra deve 
ser IH'ovido dos serviços de oto-rlnolaringologia, odontologia e de 
raios ultra-violeta. 

Nem sempre o lrabalho do pediatra se restringe. exclusi"alnente 
em velar no centro de puericultura pela saúde da c.nança -:: fu;,da­
Incuto de sua nOl'lllal evolucáo. :Muitas vezes sua lnterveuçao e 1'e­
l'lam:Hla ('.om SllC'e~so nl{>1ll desse flmbito, quer nns fahricas, qüer nas 
ha hi laç'úl'~ ('oll'li \'as , . ' 

A diYl'I'sidade d(' ohsl:ü'ulos (Iue sU1'I)l'l~cIHle a nul~'lz pobrc ohr!­
ga-ll n visitar os cslalJl'lcdmcnlos industriais, onde ~lao houve!' .cl'e­
dIC. 'no intuito de oh ter a cess~io de uma depcnclcnc~a que, s,ervlndo 
elc sala de amamcnla~,fí.o, possihilite ú operaria nut1'lr'lllelodl~~l11CI1-
te ° filho.· .. ( I 
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gens e casas de COJllOdllS) exigcll1 reiterada vigiluncia eOIn ; intuito 
de evitar, (Iunnlo possivel, a difusão de Illolestias trallsmissivcis: ffrl. 
pc, coqucluehC', diflcl'i:l. sarampo, luherclrlosc, discnterins, par~si­
t~ses, ele., favorecida )leia pl'ollJiseuidude, decorrente da supcrlota­
çao, que en1rcl('1ll o eonlagio I1:IS ('l'iant;as, agravado (lUasi 'sempre 
pela falta de il1I1l1ina~::lo (' ycntil:l(::lo dos {'omodos. 

~ã.o deve. o pediatra li~llilaI'-se aí ú propaganda ele luedidas que 
bcncflCtem ul11camcnlc n cnança senão lamhem em convcncer as ges­
tantes da vantagem de serem examinadas nos centros de pueriellltura 
'peIo~ ohstetras (lue se inctlTl1.hcm de guia-las no decurso da gravidez, 
de ~Ol'I~la que o p~~rlo se ret~l!7.e. n~rmalmcnle, acon~('llI:lndo hospitnli-' 
y,açao as que preCisarem e lnslitmndo, desde IUMo, o tratamento anti­
sifilítico naquelas eIn que se fizer necessario, E', assim eslabelecida 
a plleri?uItura intra-ulerina desde que se não possa fazer a ante-­
conc~pclOnal. Es.sa .co~ldutn, evitando o nasciInento de' prematuros e 
debeIs, veUl restrInglr Inegavehnente o alto coeficiente de 1110rtalidade 
infantil. 

, .No intuito ue garanti.r a evolução nOf,lHal da gravidez e o eleseu­
;olVImento natural da cnança - desde o periodo de lactcnte até á 
lda~e pre-escolar -- o centro de puericultura precisa da colaboração 
efetIva dos serviços constantes do seguintc grafico: 

11 CE.NTRO DE. 
II FUERICULTURA 

I I . I I 
HIt:.IE.NE. 

ODONTOLOf;,IA OTO-RINQ H1611ONE. 
FRE-NATAL lARlliGOlOf;,IA INFANTIL 

RAI05 ULTRA 5ERVI~ODE 
VIOLETA"' ENfERMEIRA5 LACTARIO 

/Sml,eml.R10l iMHlCIII9/ ICANTiNA MmRrtA~ 

. O ecnlro ele pllcl'ie!1llura, visaudo, ail':m di!-j~o, lIIanler sadia a 
criança sl:~dia, mcdiant.c, ~ difusão dos preceitos de higiene infanlil, 
dcv~ funCIOnar CIU edJ,flClO proprio c isolado dos esLabclccimcnLos 
deshn~dos ao tratam~nlo exclusivo de doentes. Mesmo quando faca 
parte lntegrante das organizações sanHarias, fi observancia desses ;c ... 
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qui silos é indispensavel á obra educacional que o centro de _pueric~ll­
tma realiza, e para a qual convém despertar sempre a atençao e o \11-

teresse do publico. ., • . _ 
Além disso, teu1 a vantagenl de nnpedn' fi tranSllllssno de 1110-

lestias contagiosas ás crianças sadias que o frequentarem, anLe a pro­
lniscuidade Clll que faLalmente fienriam, dll~'nnlc ns hOl'a~ <.:c. seu 
funcionamento COln os Cl1(ernl0s. A lendcnem natural do llHhvlduo 
em procurar s~corro sÓlllcnle ql1and~ fl saú<lc já estú con~p.rO!nclida, 
ainda TIlais justifica fi autononl~a na exccuçao de suas ~hvldndes. 

A coustrucão do edificio destinado ao centro ,fe puericultura ,!eve 
ser orientada de fórma que permita a execução d? to~os os serviços 
sem embaracar o livre transito do publico em seu 1I1tenor (planta 1). 

O ball,' tão amplo quanto possivel, ter~ as pare~es ornadas .de 
quadros sugestivos, que entretendo a atençao d~s mae.;; ope:el~l 111: 
sensivelmente a sua educação higieni~~. Essa i11~tr,::çao obJebva e 
IllUitO util. Servirá ainda para a rcuumo da assoCluçao de sCl~horas, 
ou clube ele lnães, inculnbida de cooperar. C0111 o centro de puencultu-
ra na obra de previdencia sócial que reahza. , 

Durante as horas de funcionamento, o hall podera ser dotado 
de biombos moveis (constituidos por l~leio de. arestas de metal 
com paredes de pano) onde permanecemo as cnanças ~om as r~s­
pectivas TIlães. Essa providencia, lllantendo isoladas as .crJanças, VIsa 
impedir a disseminac,.iio de molest~a~. contagiosas (gn pe, s~r~mpo, 

. difteria, coqueluche, varicela, parobdile, etc.) que, d~ contrauo, se 

I· .' pelo contagio diréto entre elas emquanto nao forem aten-rea IZUIla ~ . It ' 1 7 ser 
did::ls pelo Iueclico. EUlbórn o centro de J?ue~'lcl: ura so (C, a 
frequentado por crianças sadias, esse trans.It.ol"lO Isola~1ento cnl que 
ficarão tem a vantagem de despertar ~. espuilo das maes para o be-
,neficio que essa luedida confere aos hlhos, , 
, A sala destinuda á consulta de criança~ será tarnb~nl gu;rnecl­
da de gravuras interessantes de, fórnlu a cnur 11111 alublcnte iavora­
,'eI ao ex:uÍle, sobretudo dos pre~escolares, 

O serviço de partos a domicilio, e"ecutado p01: parteiras diplo-
nladas, é Ulna nssislencia presliIllosa, . . 

Énl dOll1icilio hibienico e dcsde que a gestante, tenha :ec~bl~o 
no centro de puericultura cuidados do obstetra afll\1 ~e_ "",."nhr 
completo exilo ao parto, e tendo ainda em vista as condlçoes. fman­
ceiras da parturiente, essa assistencia oferece dupla .Yantage,m" man­
télll a genitora no lar, onde su~ presença é sempre lmpr~sClndlvel, e 
não onera fi 111aternidade COln ulternmnel1tos desnecessanos, 

O lac~rio - parte integrante do ~entro - dis.tribuir~, de. acôrdo 
('onl as pl'es('ri~õcs do pcclinlrn. leite de hôn ql1~hda(~c as C~·1~11.ÇUS. 

Na sala reservada Ú {',antina Hwtcl'llal a cn(Cl'lllCJl"U cnsmara ús 
nú'ícs o modo de preparar luinguns, sopa, suco de fr~llos. etc" COI~O 
St' t.'slt'riliza n mam:\tll'ira c o hÍl'o de honat',ha, ~sslln como o ,leite 
e fi sua C'onscrY:'H~:lo no d,01Uieilio, A cn,fm'mcll'[l nIlHl,a proceuera, ui, 
ú distrihuição dos 11lcd~caInel1los prescritos ~)Clo 111cíl1CO: 

Parecerá descabido que o cenlro de puerICultura, cUl~and.o es~en .. 
cinlmcnlc de higiene, distribt'ln, nos casos indicados, relnedlOs as Cl'I:l,n-
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ças. Enlrcl:l11to. esse pl'ol'cdíllicnlo n:io dcsvirtüa a sua finali8ade, ao 
contrario se ('JHIt1:I<II':t flC'l'feitaml'llte ao escopo que cotin1a; 

Otlçamos, :! esse I'<'spci(o, sua juslifit':H.:ão no proveitoso eseJa­
redmcnlo de FEI::-:A:\J)ES FJ(jUEIIL\, exarado nns instrll(:J.~ões de ser­
viço: "!5roccdc o medíco ao exame ela ('rian<;a, pesa-a c faz a cuti­
re!lI~',:io Ú IIluherculina" at'illl de desvendar ti infccçüo tU,bcrclllosa 
muitas vczes oculta ou apenas cshoc;ada cm sintomas não caracte­
risticos. 

"Após esse cuidadoso examc, dá, ele os ncccssnrios conselhos re­
lativos ao Dletodo de alhnenln<,,:ão, no regime c ao l11eio de proteger 
a criança contra possiveis infecções. 

"Casos lIa, porénl, enl que se revelmll ao CXUlne criançfls sofren­
do de infecções cronicas (sifilis, tuberculose, ctc)., de psicopatias, 
de discrinias, de heredo distrofias concorrendo para nnlitas desor­
dens digestivas até mTI crianças mnmnentadas ao seio conl todas as 
regras 'de l1igiene, 

"Para esses casos 11:1 nos consultorios alguns rem_cdios como 
:ta.lercurio, Lireoidina, sais de ealeio, ele" que lninistrados inteligen­
temenle, tênl conseguido debelar umas c atenuar outras dessas re­
feridas luanifeslações lnorLidas c, consequenterncnte, frrzer desapa­
recer as perturbações digestivas, o que nunca se conseguiria se os 
consultorias só conselhos tiVCSSClll para distribuir nesses casos tão 
particulares e apenas ao alcance da cOlupreensão do pediatra, 

"E nenl se diga que são particularidades possiveis de se evitarenl 
socorrendo-se a criança bôa para nüo deixa-la adoecer, porque eu­

. ferma já súe ela do ventre materno, com excepção talvez da tuber­
culose, ponto ainda susceptível de discussão. 

IIOutras vezes a crianca é sadia c H alimcntacão _é hôu porérn ne­
cessita de corretivos, AiJ;ua nesses casos o médico se ,~sforça por 
dClllonstrar a incollvcniencia de prosseguir a mãe no mesmo regime 
irregular de alimcntação, c assim tem conseguido j ugular desordens 
digestivas de origem puramente alimenlar," 

'En1 edifício proprio não haverá inconveniente na execucão si­
:multanea de todos os serviços do centro de pllericultul'u, Es;a ori­
enLação t0111 a vnnlngcm de economisar o lernpo das gestantes e das 
nu trizes, ante, a faculdade de poderem utilizar os referidos serviços 
no 1neSll10 dia c]u que vierclu Ú consu] la. 

O centro de puericultura deve trabalhar em estreita colabora cão 
("Ol~ a lnaternidade afim de possibilitar a internação iInediata das p'Ur­
tunentes reclamada por qualqucr anormalidade a cri teria doaobste­
tra! ou quando as condições hjgienicas do dOll1icilio não of.Erecanl 
absoluta garantia ú realização do pnl'lo. . 

A lualcl'nidadc podcrú S(:1' eonstI'uida bwladalIlcnlc ou sohrc o 
centro de pucl'icnllllra (planla 2). 

QU:IIHlo fi loe:liid:ICJc niío (~olnp()l'lal' a inslal~wão de 11m c:entro 
de l'ucrkultura c de Ullla JIIaLcl'Jlid:idc, a rUJld:lf~êi,: de UJIl P'oslo de 
Pllericllllul'U lnarcará o inicio das atividades em proveito da criança 
(planla 3). . 
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COMO PROSPERA O BEBd 

A COOPERAÇÃO DA ENFERmEIRA DE SAÜDE PUBLICA 
NOS SERVIÇOS DE HIGIENE INFANTIL 

59 

A Cl'i:1Ç':lO elo scn'Í(,'o de enfel'meiras fqj lima I'eliz proYidcnci:.1 
para o.Brasil, cuja inieialint couhe :I~) Prof. C.\HLOS CIUG.\S quando 
dirigiu o Departamento Naeionai de Saúde Puhlica. 

O concurso illestilúavel que prestam essas lllcnsagcfras do bem r 
:aos varios serviços snnital'ios aqui, no Distrito Federal, ou onde 
quer que a sua cooperação se torne uCl'cssaria, não sofre contesta­
ção e só louvores desperta, 

Instruidas, disciplinadas c disciplinnrloJ'as, as en1'crlueiras di-
1'Iomadas pela Escola D. ANNA NEHY têm em alto grau a compre­
ensão de seus arduos encargos que desempenhalll sempre COl11 rara 
~bnegação e real proveito. Por isso.. lodos os trabalhos que lhes 
são confiados 1nantêul o mesmo niyel cie eficiencia. Onde) porém, 
sua atuação mais se nolnhiliza ti nos HJ1Jplos dominios da Hitiiene 
Infantil. 

No consultorio, n enfermeira repisa os (!l1sinamentos ministra­
dos ás lnães pejo pedialra) esclarcecudo de novo todos os detalhes 
que não tenhmn sido beuI fixados, c, ao fazer n "igllancia semanal 
da criança no dOlnicilio, reavi"a os prceeitos inseridos na. ficha pelo 
111edico e que lhe são fornecidos por copia, 

VisiLando a criança, procura ainda contornar as difh~uldn.des 
que atonnentml1 o lar pobre, empcnhanrlo-se pnra que as instruções 
t.raçadas no centro de puericultura sejam cltJl1pr~das rigorosamente. 
Desse 111odo. prolonga suavelllente. Ú cIislanci:l, ~I a(.,~ii() do medico, 
pois não ha melhor processo de convencer as mães "íjUC pela v6z 
da enfel'1neirn., l1e111 ponlo mais cslrategieo que a· casa· onde ela 
opera". "E é dentro desta luiniatura do colosso - asseverou D. 
EOITH FRAENKEL (1) - é dentro desta pequenina ratria. é do seio 
do reSUllI0 de Ullla nação, o Lar, é cIcIe que il'radifUl1 as diretrizes, 
os sentiInentos, o destino e saÍlde de um .povo, de t6c1a uma nação. 

".JÚ não preocupa apenas a difusão d:18 vaeinas, o simples iso­
hunento das doenças infecto-contagiosas, mas ainda, é a ela que 
cabe prevcnh". precavendo ·.contra a tuberculose, contrH a sifilis, a 
11lãe inexperiente que protege o seu joycn produto soh o seio, é a. 
da que cabe controlar a mortalidade infantil. E estes problemas de 
grande complexidade só poderão ser resolvidos com os ensinmnen­
tos individuais de higiene, alteração e correção eln hnbitos quoti~ 
dianos de vida e no encaminhamento do PO\'O pnrn os consultorias 
pnhlic.os, (~c)ill loflas as l'ill:did:ld(~s. apl'o\'('ilando (} alarllle de IIllf 

Só C·:lSO }ira a exlil1\~iío de UII1 Illal pela I"ai;;:;. 
USe 11111:1 ~1:IC;.:1o se individu:diz:I pelo seI! esl:HJo de higide7., ;t 

I! (1) Ef)I'1'II FRAJ<~Nl(Er:. - A enfermeira. vi.<dta,1f)ra c .,;eu papel nr,s .~(Jn:i':f).9 fIe 
higiene infantil e pre~nata'. in Conferencia Nacional de Proteção ti Tnlancia, Volume 
lV, 1933, pago 125. ' 

_______________ I~--~~~------------------------------~ 
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educado sanitaria torna-se indispensavel nos meios de precarios 
conhe~iIuentos e l1H~ios de vida - para galhardia de unI povo - e 
esta lnensagcll1 de saúde individual, levada ao seio do lar,. dcv~ ~er 
confiada a alguClTI eUl condições de excctl.ta-la co~n zelo ~ perfClça?, 
nlguem que bem se enquadra na personalIdade: bnfermClra de Sau-
de Pübliea. , . 

'~E' ela a nlcstra da luãe inexperiente, a rcconstrlltora dos lar~s 
que definham parasitados por doenças conseq_uentes ~o de~co?"heCl­
menta 'de preceitos higienicos e suas alunas sao as '~IaeS, (hSClpU~as 
dedicadas, porque vêm nestes ensinamentos a garantIa de seu fllno, 
fruto de todo o seu amor. "" . 

A' enferlneira cUlupre ainda encarecer ás ?uães- a frequencla 
obrigatoria dos filhoS' sadios ao centro de puencultur~ pela segu­
rança que essa medida oferece ao seu normal desenvolVlUlento, bem 
como as gestantes ao serviço pre-natal, 

O programa é vasto e eomplexo, intenso e extenso, o que exige 
grande soma de energia e devotamento. 

Apezar dos relevantes serviços que desempeI~lmm,. o quadro de 
enfernlCiras é ainda nIuHo reduzido o que restrInge ~negaveh~lente 
os beneficios que a' população poderia :\Uferir .. Esse IUc,?nvemente, 
entretanto, poderia ser faeilmente rem?vldo se, a proporçao que elas 
concluissenl o curso, fOSSClll automatIcaluente nOlueada~ COlHO su­
cede nas classes ar"mndas aos alunos que llrestmn o ulbn.lO ~to es­
colar, Mediante prévio estudo, o governo federal org~!llzurl:l u~ 
an1pIo quadro de cnfermeiras indispcnsuvcl ás necessldade ... s rems 
dos s('rvi~os a executar, quer no Dislrito Federal, quer nos h~tados, 
bastando para isso reservar anualmente, 110 orçmnenlo, dotasao qu~ 
pcnnilisse a efetivação das que fossenl cOluplelnndo o refendo C~ll-
50 até ser atin~ido o limite pre-estabelecido. Os Estados, na mcdlda 
d~ suas possibilidades financeiras, entrnri~n1 em acordo COln o go­
verno federal de fónna a diminuir-lhe os encargos, 

Essa proYidcncia cada ,'e~ 111ai8 s.e Íl;lpôe afit~~ de não, ser p~~­
turbada a exeeução dos serviços samtarIos em VIrtude da .mo~Ih­
zação das enfermeiras para outros setores ante qualquer motIvo Im­
perioso, conIO sucedeu durante a epidelnia de tifo e~ Angra dos 
Reis no Estado do Rio de Janeiro ,e- no Estado ,do Ceara. 

Na conferencia realizada na Faculdnde Fluminense de Medicina, 
em outubro de 1934, vimos esse aivitre amp8l'ado de modo eloquen­
te, pelo Pro f . CARLOS CnAGAS (1), quando e-,c1amava: "Mas, senho­
rc.'s. nl"ÍmH tlc.~ tudo. n:i.o ha muis \'01110 1"C"{ai"dar a dC",rcsa da nossa 
C".rinnça. pl'in(~ipalnwntc nas zonas rurais, onde ela IWl'lU:I1ICCC a.o 
(l\~$alnIHlnl de lu·(),·id\·Ilt.'ias indis}lr,Il!->:1vds no .lranSt'01'f('I" das IU'I-
11lciras idades. Nt'm é outra a orientação snpcnor do go"erno atual, 

(1) CARLOS CHAGAS _ ".l.1Ql'G8 diretrizes da defesa 8imitaria r1tral do Brasil lU· 

Jornal ao Comercio, P/l0/193~. . 
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h~,~ • . traduzida t~lll aP.t>lo, de últa sahedoria e \'igoroso patriotismo, 
thngHlo pelo SI". Pr('sHIcntc da HCIHlhlica, lOirO 'no início de seu Cfo-

. n b 
\'l'1:110 :los lut<'I'VClllor{\s cst:ldoais. Nada possui mos no Í.ntcrior do 
vaIS, nem II1CSI1l(.) nos l'cntros populosos, que atenda ú importancia 
desse ramo de pre\"idcn<..'Ía soci:d, c C'lIlhora as dificuldndes aí exis­
t~nt:s não possam escapar Ú ~lprcr:ia<.:ão dos governos e ao temor dos 
tc:nlcos que os oricnlmn, cumpre atuar cotl1 dccisão,· porque na 
crwnça defcndcnlos U raça c nesta os destinos do país. 

"Não po~lerci scc!lIer esllOçur, por todas as razões c sobretudo 
pela r~züo lnaiol' da incapacidade p('.S50:1I, um pl:ogr:una de proteção á 

"1nfn.ncw; nl~s,. de p~ssn.gem: dc.\'o nssinal:1.l· a :i1tn ":llia que represen­
ta nns adrnlnlstraçocs Sftnltal'JaS lnodcl'n!ts a enfermeira de saúde 

,publica0' sobl:etudo quando ap,l'oveitadn nos serviços de higiene p1'e-
natal, lnfant~l e escolar. Sera esse o orgão de maior efieiencia na 
proteção da nossa criança rural e dele prescindir sería rfruve erro 
de orientação técnico-u{hninislrativa, Aproyeitemos, scn~ deluora, 
n.es~a lida de tão alto alcance social, os predicados da I11ulhcr hra­
sIlell:a, as doçuras de seu coração, as vantagens de seu carinho, os 
nllselOs de sua bondade infinita. Facamos enfermeiras sanitarias ru ... 
ruis: tanta~ <{lw.n.to possivel, o lllaior~ llumero que possa ntingir a cu ... 
p~ctdade Íln~ulcelra da organiz!1ç.üo sanitnria federal e dns orgn.niza­
ç'?es estndoms, n .. ms enfermeiras· habilitadas, de alta capacidade téc­
nIca e elevado nIveI lllOral, afim de dislrihn.i-Jns nesse imenso terri­
torio e nssÍln proteger a criança de hoje, assim forlllar, vigoroso e 
destenlido, o nosso homem do futuro". . 

. Quando o resultado positivo que oferece o sCfvico de en fermeiras 
c que o depohnento autorizado do saudoso Prof. CAI\LOS CHAGAS acen~ 
l?u de fónna tão clara, n~10 bastasse para atestar a imperiosa neces­
sldadc do aUlncnto de seu CIundro, poderíamos nos valer, conforme re­
fer~ o erninentc"Prof. LEITÃO DA CUNHA (1), "da expericncin de um País 
n~lIgo, onde a lnstitüiçfio d:.~s cI!fcnlleirns de ~aúde PL~hlica progre~ 
dlu tanto, que as 50 organlzaçoes COIU 130 enfermeiras, existentes 
em 1901, passaram fi ser em 1921 respecth'amcnte contadas pelos 
numeras 4.024 e 11,000 .. ," 

Esse f?to esiã, sel11 duvida, exigindo imediata providencia do 
poder pubhco em proveito da eoletividade, 

. Quando o Brasil possuir 11.000! enfermeiras de Saúde Pu­
bhca .. , 

o CONCURSO SOCIAL ElI'r FAVOR DA INFANCIA 

, , , . A .. .rrO~('~iio,. I.Jigicnicn dispen~:l(la r.. eri:uH;a, ff:ndo Jlor {Jhjelivo 
t .s,st ll( l.d {{.u .Hhll . seu J)01'1Il~11 dcsen volvllIlelllo, eoosl itlle, ao mesmo 
tempo. :-;e~m:o mmo de c.'omhatel' slIa clevadn 1II0l'lalid:lfle. 

A s:dlsiaç~io integral .desse duplo ohjclívo envolve suhsidiaria-

, (1) RA~L Lm·.r~o ~A CUNllA - "Palor iJ<J, Enfermeira no Beniço (7e Saúda Pu­
"hca, )li . .Amua do Pl'lm6lTO Congresso Brasileiro de lIúgh:nc, V. II, 1927, pago 237. 
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